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RESUMO
Este roteiro de Trabalho é parte equivalente de uma análise 
ARTEMIDIÁTICA do Espaço Urbano, tendo como objetivo 
principal apresentar os registros visuais elaborados sobre 
as Reflexões e Análises Perceptivas da Parada Inglesa, 
um site specific da Zona Norte de São Paulo. A reflexão 
poética do espaço urbano é apresentada por meio de um 
roteiro do flanar, na região da Parada Inglesa, a partir 
de diversos mapas, que foram apropriados por meio de uma 
leitura gestáltica dos vazios, da construção das linhas às 
sobreposições temporais, possibilitando assim criar novas 
interpretações, ou seja, criar uma metodologia de processo 
artístico, com uma nova linguagem, diferente e semelhante. O 
trabalho propõe uma reflexão sobre diversas ações realizadas 
no site specific da Parada Inglesa, analisando como tais 
procedimentos possibilitam uma reflexão poética do espaço 
urbano e a percepção artística como instrumento didático-

metodológico.

PALAVRAS-CHAVE 

1. Artemídia. 2.Intervenção Artística Urbana. 3. Artes 

Visuais e Arquitetura. 4. Mapas Mentais. 5. Roteiro para 

Flanar.





ABSTRACT
This script is part of an ARTEMIDIA analysis of Urban 
Space, its main objective is to present the visual 
records elaborated on Cartographic Memories of flâneur 
in the Parada Inglesa, a specific site of the North 
Zone of São Paulo. The poetic reflection of the urban 
space is presented through a guide of the flâneur in 
the region of the Parada Inglesa from several maps, 
which were appropriated by means of a gestalt, from 
the construction of the lines to the temporal overlaps, 
making possible to create new interpretations, in other 
words, create another object, a new language, different 
and similar. The paper proposes a reflection on several 
actions carried out in the site specific of the Parada 
Inglesa, analyzing how these procedures allow a poetic 
reflection of the urban space and the artistic perception 
as a didactic-methodological instrument.
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1. INTRODUÇÃO

	 A investigação da percepção artística no espaço urbano 
iniciou-se em 2004 no curso de Bacharelado em Artes (IA-
UNESP/SP). O trabalho estudava teoria das cores tendo como 
poética a percepção artística do espaço urbano. 
	 A partir de então, a questão da percepção artística 
relacionada ao espaço urbano tornou-se escopo para o 
desenvolvimento de projetos, tanto na área de Arquitetura 
e Urbanismo, intitulado “Relações Perceptivas do Espaço: 
Requalificação Urbana e Multifuncionalidade” (FAU/Mackenzie, 
2008) como na Especialização em Artes Visuais “Análise, 
Propostas e Intervenções Artísticas no Espaço Urbano” 
(SENAC/RJ, 2012). Atualmente, o desafio de aprofundar tais 
investigações renova-se diariamente na tarefa docente. 
	 A principal consequência destas investigações foi uma 
proposta de leitura artemidiática do espaço urbano cercada 
pelo conceito de percepção pós-moderna da cidade e guiada 
por artistas que trabalham sobre a importância de definição 
do conceito de site specific, principalmente, Richard Serra e 
Gordon Matta-Clark. Essas reflexões são expostas na introdução 
do trabalho.
	 Em seguida, a primeira parte da dissertação propõe-se 
a definir objeto estudo: a Parada Inglesa como site specific; 
e seu método de trabalho, a saber, a análise e reflexão do 
espaço urbano por meio dos mapas e sua modificação perceptiva. 
	 Começando por uma reflexão poética do espaço urbano, 
intitulada Memórias Cartográficas, que utiliza o mapeamento 
histórico da Parada Inglesa para caracterizar os elementos 
formadores do imaginário urbano na região, as memórias e 
identidades dos lugares. Flanando pela região, e fazendo uso 
de mapas mentais, diálogos entre as memórias biográficas e a 
paisagem urbana foram se configurando, entre linhas e formas 
do espaço e tempo, lidos e interpretados sob a luz das leis 
da Gestalt. 
	 Posteriormente, experimentações são propostas analisando 
o espaço urbano através de intervenções e apropriações urbanas 
elaboradas na Parada Inglesa, relatadas em estilo diário 

de bordo. Intervenções artísticas, de caráter empírico-
aplicado, seguindo a metodologia da “Cidade Polifônica” de 
Massimo Canevacci, resultaram em mapas visuais de caráter 
qualitativo que representam uma rede de significados aos 
vários panoramas na relação espaço-temporal da região.
	 Buscou-se desenhar as memórias do processo criativo, 
registradas por meio de filtros visuais e autocríticos acerca 
das atividades desenvolvidas (2015-2017) que analisaram a 
percepção do ambiente, propuseram a leitura e criação de 
mapas visuais e desdobram na poética urbana da serendipidade 
e do flanar na Parada Inglesa.
	 Experimentações no espaço urbano são compreendidas como 
produção artística de modo expansível em diversos tipos de 
formas e suportes, seja por meio da escultura “wire-frame 
man” apelidada de FRED ou pela elaboração de oficinas e 
workshops com a aglomeração de origamis de tsurus na praça.
	 Com isso, o trabalho visa conjugar de forma experimental, 
a união do pensamento abstrato e a concepção formal da 
cidade, ampliando a compreensão dos processos artísticos no 
espaço urbano por meios didáticos apoiados na pedagogia de 
Freinet. 
	 Enfim, o processo artístico toma corpo e assume o 
processo metodológico do projeto, constituindo novos 
sentidos, significados, contextualizações e produzindo 
interdisciplinaridade.
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Figura 1 - Benjamin Franklin’s to-do list and  conditions for serendipity.

Fonte: https://open.buffer.com/productivity-vs-se-
redipity/

2. ARTEMÍDIA URBANA
	 O projeto se iniciou com o objetivo de analisar a relação 
do espaço perceptivo entre os usuários e a cidade. A proposta 
visava compreender o modo que uma intervenção urbana artística 
pode (re) qualificar uma área degradada (ou subutilizada) a 
partir de reflexões capazes de auxiliar na melhoria de áreas 
urbanas consolidadas e seus desdobramentos sob os aspectos 
artísticos e arquitetônicos. 
	 Para tal proposta, é necessário traçar diretrizes para 
um diagnóstico quantitativo de deficiências e potencialidades 
para áreas degradadas por meio de intervenções artísticas. 
Tais diretrizes são o escopo para uma produção visando a 
integração entre Artes, Arquitetura e Urbanismo. 
	 No processo de pesquisa, são utilizadas técnicas de 
investigação, metodologias e conceitos teóricos relativos a 
outros campos de conhecimento. Porém, para o desenvolvimento 
do Trabalho Equivalente em Artes Visuais o foco principal da 
pesquisa está relacionado à criação artística que tem como 
resultante final a produção de uma obra de arte e, portanto, 
foi necessária a modificação do modelo metodológico inicial 
para uma proposta perceptiva artística.
	 Assim, o Trabalho Equivalente de Intervenção Urbana na 
Parada Inglesa tem como objetivo uma compreensão artemidiática 
do espaço, buscando possibilidades de apropriação artística 
por meio de uma metodologia do flanar e da serendipidade.
	 A serendipidade é considerada uma forma especial de 
criatividade, ou uma de muitas técnicas de desenvolvimento 
do potencial criativo, que alia perseverança, inteligência 
e senso de observação.
	 O desafio é propor dentro da rotina de atividades diárias, 
tal como na imagem da lista de afazeres de Benjamin Franklin 
(fig. 1) momentos de descontração, propondo experiências 
sensoriais e inspirações dentro do próprio cotidiano, 
refletindo sobre as ações desenvolvidas e sobre o que foi 
experimentado, tomar decisões espontâneas e permitir que 
os encontros aleatórios resultem em ações que não podemos 
prever nem controlar.

	 Segundo Zamboni, (p. 30) a criatividade está intimamente 
ligada à sensação de descoberta, e muitas vezes, só depois 
de encontrado é que se percebe qual foi o caminho adotado. 
Porém, a especulação ou o acaso da desordem experimental 
prescinde de hipóteses ou expectativas, tendo como foco a 
delimitação do objeto de estudo. (fig. 02)

Figura 2 - Fases da Pesquisa em Artes (Quadro 3, p.60)

Fonte: ZAMBONI, S. “A Pesquisa em Arte”, 2 ed. 
Campinas, 2001. Ed. Autores Associados.
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	 O modelo metodológico do trabalho tem como espinha 
dorsal o livro “Pesquisa em Arte” de Silvio Zamboni, que 
analisa o processo de pesquisa em artes propondo uma 
leitura reflexiva e um norteamento do caminho percorrido, 
constituindo a condensação e a cristalização de muitas 
ideias que serão apresentadas ao longo do trabalho. 
Este trabalho pretende refletir sobre possibilidades 
artísticas num ambiente artemidiático que possibilita 
a exploração de múltiplas formas de construção do 
objeto artístico, visando a integração de múltiplas 
áreas do conhecimento. 
	 O conceito de ARTEMÍDIA é entendido como um estudo 
das linguagens artísticas por meio de processos e 
procedimentos artísticos, compreendido no Grupo de 
Pesquisa “Artemídia e Videoclipe” de modo aberto e 
colaborativo, sendo aplicado por meio de diversas 
metodologias e modos artísticos visando estimular os 
sentidos e a criatividade. 
	 Assim, as tarefa dos artistas do Grupo de Pesquisa 
Artemidia e Videoclipe, é aceitar ao desafio de aprofundar 
suas investigações por meio das linguagens artístico-
cibernéticas, buscando registrar os processos e os 
procedimentos artísticos, seja por meio de pesquisas 
interdisciplinares visando aprimorar o repertório 
cultural, seja pela documentação dos processos com a 
utilização de recursos audiovisuais criptografados.
	 Tais definições conceituais apresentadas neste 
capítulo sobre a ação artemidiática dos processos 
e procedimentos artísticos, bem como o conceito 
da percepção pós-moderna na cidade e a definição de 
site specific por meio das referências estudadas são 
fundamentais para a delimitação do objeto de estudo: 
um site specific na Parada Inglesa.
	 O objeto de estudo, apresentado no capítulo 3, 
incorpora a análise e a reflexão perceptiva do espaço 
urbano da cidade de São Paulo por meio de conceitos 
“gestálticos” estáticos e dinâmicos, que estabelecem 
relações pela percepção visual. 

	 O referencial teórico, que será apresentado no 
capítulo 4, apresentará um estudo sobre a memória 
cartográfica da Parada Inglesa numa amostragem de mapas 
em ordem temporal-linear, porém modificada por filtros, 
sobreposições e intervenções que enfatizam a leitura 
gestáltica, numa proposta qualitativa e na elaboração 
de hipóteses por meio da observação empírica: o flanar na 
Parada Inglesa e o relato reflexivo das experimentações 
elaboradas no site specific.  
	 A modificação visual dos mapas sugere a possibilidade 
de criar novas interpretações do desenho urbano da 
região norte da cidade de São Paulo ao longo dos 
100 anos de fundação do bairro da Parada Inglesa (de 
1916 à 2016), na intenção de criar um outro objeto, 
diferente e semelhante, criar uma linguagem estética 
e se apropriar e intervir numa delimitação perceptiva 
da área estudada. 
	 A delimitação do objeto de estudo é dada pela 
relação perceptiva do espaço urbano, ou seja, pela 
memória cartográfica que se baseia numa leitura visual 
dos mapas e pela criação de imagens mentais visando 
delimitar as barreiras físicas e simbólicas, ou seja, 
compreender a área estudada de modo perceptivo.
	 No capítulo 5, serão apresentadas as referências e 
os experimentos artísticos elaborados no site specific. 
As intervenções visuais na cidade são compreendidas 
como elemento que podem sugerir efetivas mudanças na 
paisagem urbana, a partir da referência afetiva com o 
local, gerando a preservação e uma conscientização de 
cidadania.
	 Finalmente, o trabalho busca compreender a 
apropriação dos usuários pelos equipamentos públicos e a 
modificação da paisagem urbana, por meio de intervenções 
que buscam retomar conceitos de espaço público como 
formador de territórios sociais. A pesquisa consiste 
na compreensão de como uma intervenção artística é 
capaz de transformar o território e sensibilizar a 
comunidade local na utilização dos espaços públicos.
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	 2.1 Percepção Pós-Moderna na Cidade
	
Na era Pós-Moderna, a metrópole passa a ser entendida como um 
sistema de circuitos de informação e comunicação. A cidade é 
representativa dos novos valores contemporâneos que refletem 
uma expressão artística aberta.
	 Para Walter Benjamin, a arte se encontra ligada às 
condições econômicas e sociais do contexto em que surgiu e 
pode desempenhar uma função crítica e inovadora, do mesmo 
modo que pode ser instrumentalizada. A percepção de Benjamin 
no contexto urbano evidencia:

	 Segundo Canevacci (1993, p.103), Benjamin é o primeiro 
antropólogo “espontâneo” da condição humana. É o narrador 
de cidades, o cityteller um neologismo em inglês ligado 
à palavra original (storyteller: contador de histórias). 
Benjamin demonstra como é possível selecionar alguns dados 
relativos à percepção, montá-los segundo um encadeamento 
lógico e realizar assim uma constelação com o senso luminoso 
do conhecimento. 
	 A teoria “desconstrucionista” é enunciada na sua 
impostação mais radical, numa estreita conexão entre a 
linguagem, a cultura e a sociedade. A teoria do conhecimento 
gira em torno de uma categoria do despertar, apresentando-se 
como um verdadeiro rito de passagem que deve ser atravessado, 
ou seja, a construção pressupõe a destruição (Canevacci, 
1993, p.106-107).
	 É neste contexto urbano contemporâneo, que Benjamin 
propõe a criação de novos objetos de estudos, campos de 
pesquisa, esferas de interesse que implica, na elaboração 
de novos métodos. As passages (publicidade), o flanêur, a 
moda, a fotografia, embora imersos no caráter feitichista 
peculiar às mercadorias do século XIX, contêm um elemento de 
redenção, do qual podem ser “despertados” para encontrarem 
na sociedade sem classes sua realização. 

	 Em contraponto, para Adorno, “a consciência coletiva foi 
inventada unicamente com a finalidade de afastar a verdadeira 
objetividade e do seu correlato, ou seja, da subjetividade 
estranhada”. Por isso, sociedade e indivíduo devem se polarizar 
e dissolver a falsa identidade no “coletivo sonhador”. (In: 
Canevacci, p. 108-112) 
	 Para Canevacci, a sensibilidade de Walter Benjamin – que 
submete empaticamente à análise os níveis mais contemporâneos 
da comunicação visual e urbana (cinema, foto, panoramas) e 
não somente do ponto de vista unilateral do domínio ou do 
pesadelo – seja mais utilizável atualmente do que a rigorosa 
dialética negativa com a qual Adorno via os resultados 
desastrosos da cultura de massas do seu tempo (p.112).
	 Sobre os olhares e as caminhadas evidencia-se as 
possibilidades cognitivas do flanar (fig.03), Canevacci define 
por uma seleção qualitativa de locais escolhidos, através 
de um resultado “sujo”, de misturas imprevisíveis e casuais 
entre os níveis racionais, perceptivos e emotivos. 

Figura 3 - Reflexões sobre o Flanar.

Fonte: Foto da autora.

“Não saber se orientar numa cidade não significa muito. Perd-
er-se nela, porém, como a gente se perde numa floresta é coisa 

que se deve aprender a fazer” (BENJAMIN, 1971, p.76).
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suas respectivas linhas melódicas. Significa que a cidade 
em geral e a comunicação urbana em particular comparam-

se a um coro que canta com 
uma multiplicidade de vozes 
autônomas que se cruzam, 
relacionam-se, sobrepõem-se 
umas às outras, isolam-se 
ou se contrastam; e também 
designa uma determinada 
escolha metodológica de 
“dar voz a muitas vozes”, 
experimentando assim um 
enfoque polifônico com o 
qual se pode representar o 
mesmo objeto – justamente 

a comunicação urbana. A 
polifonia está no objeto e no 
método. (Canevacci, p. 15-
18).
	 A metodologia aplicada 
entre seus vários níveis 
e linguagens possíveis 
de abordagem por meio do 
flanar, conforme Canevacci, 
possibilita estar próximo do 
múltiplo, confuso e sobreposto 
complexos de tráfegos-
miasmas-engarrafamentos que 
desencadeiam e se alastram 
nos circuitos metropolitanos, movimentando nos territórios 
de abstração como máxima internidade e máxima distância. 
(p.20)
	 Segundo Zamboni (p. 44), o processo de trabalho, 
principalmente na pesquisa artística, é permeado por inúmeros 

Foi feita uma resenha do livro “O Flâneur” de Edmund White 
por meio do template sugerido pelo orientador.

	 A cidade é compreendida como um organismo subjetivo que 
inventa valores e modelos de comportamentos estruturados por 
uma linguagem própria, baseada em intervalos delimitados 
pela ação dos indivíduos que habitam o espaço urbano.
O pluralismo pós-moderno da cidade incontrolável, de situações 
“abertas” passam a ser compreendidas pela ótica de filósofos 
como Foulcault postula as teorias da catástrofe, do caos 
e geometria fractal, sendo a descontinuidade a base para 
a estrutura do pensamento pós-moderno, a “proliferação, 
justaposição e disjunção” e a pluralidade e as qualidades 
abertas do discurso (fig. 04).
	 A cidade polifônica de vários itinerários musicais 
ou materiais sonoros se cruzam, se encontram e se fundem, 
obtendo harmonias elevadas ou dissonâncias através de 

Figura 4 – Mapa de Amsterdam em uma folha

Disponível em: http://superwhisper.blogspot.com.
br/2016/08/paper-cutout-map-of-amsterdam.html

“O termo flâneur vem do francês e tem o significado de “vagabundo”, “va-
dio”, “ preguiçoso”, que por sua vez vem do verbo francês flâner, que sig-

nifica “para passear”. Charles Baudelaire desenvolveu um significado para 
flâneur de “uma pessoa que anda pela cidade a fim de experimentá-la”. 
Devido à duração da utilização e teorização por Baudelaire e inúmer-

os pensadores em termos econômicos, culturais, literários e históricos, 
a idéia do flâneur tem acumulado importante significado como uma 

referência para compreender fenômenos urbanos e a modernidade. Wal-
ter Benjamin descreve o flâneur como um produto da vida moderna e da 

Revolução Industrial, sem precedentes, um paralelo com o advento do 
turismo. 

Benjamin se tornou o seu próprio exemplo, observou o social e estético 
durante longas caminhadas por Paris.

A percepção do flanêur parece se dar diante daquilo que é transitório na 
cidade, mas ele não simplesmente lamenta-se a respeito da transitorie-

dade, ele se alimenta dela, ele formula uma espécie de abrigo no ventre da 
caótica urbanidade – bem entendido, caótica para os citadinos, não para 
os gerenciadores políticos da nova ordem social – tecendo uma narrativa 
dos atrativos da cidade, numa espécie de reconhecimento do apelo eróti-

co das coisas e das pessoas no contexto dos desencontros modernos.
O flanêur atende, inicialmente, a uma necessidade individual burguesa 

de sobrepor-se à aristocracia e irá tornar-se um instrumento das próprias 
massas, devido ao protagonismo das mesmas no gênero inaugurado pelo 

observador da cidade.” 
Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Fl%C3%A2neur
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público. O projeto segundo Richard Serra tinha como intenção 
principal trazer o espectador para dentro da escultura, ou 
seja, o posicionamento da obra transforma o espaço da praça.
	 Porém a escultura foi encarada como uma barreira 
arquitetônica que destruía a espacialidade e a utilização 
da praça. A discussão entre a obra Tilted Arc (fig. 05) e o 
espaço perdurou de 1979, até o desfecho, 10 anos mais tarde, 
com sua remoção e a declaração de Serra, que “remover a obra 
é destruir a obra”, marcou esse episódio. 
	 Serra criou e impulsionou a sua própria linguagem, 
inovando e criando novas formas. A obra de arte se desloca 
de contexto, ou seja, não é mais escultura, ela pertence e 
faz parte do espaço seja ela apropriada ou negada.

Figura 5 - Tilted Arc, Richard Serra, 1981, sculpture, steel, New York City (destroyed).

Fonte: Photo © 1985 David Aschkenas. Disponível em: http://www.pbs.org/wgbh/cultureshock/flash-
points/visualarts/tiltedarc_a.html. Artigo de Referência: SENIE, H. F. “A polêmica em torno de Tilted 
Arc: um precedente perigoso? University of Minessota, 2002. Trad. Milton Machado. (p. 148- 166).  
Disponível em: http://www.ppgav.eba.ufrj.br/wp-content/uploads/2012/01/ae17_Harriet_Senie.pdf. 
Visitado dia: 10/10/2016. Imagem: https://drwormhole.files.wordpress.com/2014/03/richard-serrati-
tled-arc-3.jpg

fatores não racionais e não controlados pelo intelecto do 
artista, e, portanto, pode necessitar de caminhos menos 
diretos para que se dê a maturação necessária das soluções 
objetivadas pelo artista.
	 O processo de trabalho em arte, segundo Zamboni (p.56), 
não é algo linear, é um processo de idas e vindas, de 
intuição e de racionalidade que se interpõem no caminho da 
reconstrução representativa de uma realidade. É uma etapa 
eminentemente criativa, e que dá forma material e organizada 
a uma série de ideias e fatos coletados de uma determinada 
realidade.

	2.2 Referências de Site Specific 
	 O termo site specific faz menção a obras criadas para 
um sítio específico e com um espaço determinado. Trata-se 
de trabalhos que dialogam com o meio para o qual a obra é 
elaborada. A noção de site specific sinaliza uma tendência 
artística da produção contemporânea da pós-modernidade, ou 
seja, uma arte realizada fora dos espaços tradicionalmente 
dedicados a ela: museus e galerias. 
	 O espaço público incorpora e transforma a obra de 
arte, ou seja, o espaço e a temporalidade da obra é o site 
specific. Os itens 2.2.1 e 2.2.2 apresentam uma breve análise 
iconográfica dos artistas Richard Serra e Gordon Matta-Clark. 
Ambos artistas possibilitam reflexões sobre novos percursos e 
uma nova percepção do espaço urbano.

2.2.1 Richard Serra 
	
	 As obras do artista Richard Serra, além de estabelecer 
relações com seu lugar de implantação, estabelecem também um 
marco em sua evolução artística que exploram a relação com o 
ambiente. 
	 A  polêmica “Tilted Arc”, na Federal Plaza em Nova York, 
impulsionou ampla reflexão e debate sobre a arte e o espaço 

“Encontrei um modo de deslocar ou alterar a função decorativa da praça e de 
fazer as pessoas entrarem no contexto ativo da escultura. Pretendo construir 

uma obra de aproximadamente 36 metros de comprimento, em um largo semi-
circular. A escultura vai atravessar o espaço todo, bloqueando a vista da rua para 

a Courthouse e vice-versa. Terá 3,70m de altura e uma inclinação de 30cm na 
direção da Courthouse e do Federal Building. Será um arco bastante suave que 

envolverá com seu volume os transeuntes que caminhem pelo espaço da praça.”. 
(SERRA, 1980. In: SENIE, 2002, p. 152)





27

2.2.2 Gordon Matta-Clark
	 As intervenções urbanas de Gordon Matta-Clark são 
trabalhos que lidam com a impermanência material, a efemeridade 
do fenômeno artístico. O artista fazia intervenções em 
construções por meio de cortes, aberturas e buracos em 
construções.
	 Seu interesse era revelar o espaço negativo das cidades. 
Tais aberturas criam novos espaços e buscam “ressignificações” 
em espaços ocupados e não-ocupados, com relações de figura e 
fundo em espaços abertos e fechados.  
Segundo Guilherme Wisnik, o artista Gordon Matta-Clark é o 
artista que mais de perto “dialogou” com a arquitetura, na 
forma de um afrontamento transformando obras arquitetônicas 
em objetos “ready-mades” em grande escala.
	 Os “Building Cuts”, (fig. 06) cortes em edifícios ou 
construções abandonadas propôs a desconstrução os espaços 
da arquitetura moderna encenando intervenções metafóricas 
em edifícios abandonados ou condenados. O artista, através 
desses projetos possibilitou uma documentação da memória 
desses lugares. 

Figura 6 - Gordon Matta Clark. “Building Cuts”

CLARK, G. M. 1971. Facsímile de Carta de sobre a 11ª. Bienal de São Paulo. Fonte: 
“27a. Bienal de São Paulo: Como Viver Junto, 2006 (capa)”. 

O artista buscava ocupar espaços vazios e degradados transformando 
em espaços participativos, não hierárquicos, gerando um circuito 
alternativo de inserção das práticas consideradas experimentais 
à época.
	 Segundo Wisnik, a ideia de “anarquitetura” e a prática 
do artista revela o caráter efêmero, precário e inútil da 
arquitetura, desconstruindo-a como linguagem. Integrante da 
cena underground e contracultural dos anos 60 e 70, marcada 
pela desrepressão sexual e existencial e pela vitalidade dos 
guetos e do nomadismo de rua, Matta-Clark procurou revelar 
a irracionalidade dos processos urbanos escondidos atrás da 
aparente disciplina de edificações.
	 Matta-Clark liderou um boicote à Bienal de São Paulo em 
plena ditadura brasileira (1970). Esta arte de guerrilha, que 
literalmente atravessava o grid urbano, sem dar a mínima para 
as convenções dos espaços delimitados pela arquitetura. 
O fragmento acima do fac-símile (fig. 07) de carta de Gordon Matta-
Clark sobre a 11ª. Bienal de São Paulo evidencia a preocupação 
política com a censura estabelecida no regime totalitário da 
ditadura brasileira na década de 1970. 

Fonte: http://www.archdaily.com.br/br/01-27310/arte-e-arquitetura-building-cuts-gordon-mat-
ta-clark/27310_27328. WISNIK, G. “ A “anarquitetura” de Matta-Clark”. Artigo publicado no jornal 
Folha de São Paulo. Caderno Ilustrada. (23/out/2006). Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/
fsp/ilustrad/fq2310200611.htm. Visitado em: 10/10/2016.

Figura 7 -. Fragmento de fac-símile de carta de Gordon Matta-Clark
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	 As obras de Matta-Clark foram apresentadas somente 36 anos depois, na 27ª Bienal de São 
Paulo (2006), a partir do tema “Como Viver Junto” curadoria de Lisette Lagnado e Adriano 
Pedrosa, apresentando seus conceitos no experimentalismo das obras ambientais de Hélio 
Oiticica e Matta-Clark, evidenciando a contemporaneidade de seus trabalhos.
	 O site specific tem como princípio a ruptura dos paradigmas em relação aos objetos 
artísticos, a arquitetura e o espaço expositivo e a relação tempo-espaço da obra de arte. 
As intervenções urbanas são trabalhos que lidam com a “impermanência” material, a efemeridade 
do fenômeno artístico, onde a própria cidade é entendida como suporte para visualização dos 
trabalhos.	
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“Cada forma arquitetônica tem o poder inexaurível de comuni-
car-se através de todo o aparelho perceptivo – emotivo e racional – 

do espectador, que muda de papéis segundo o tempo e o espaço: no 
cronotopo, diria Bachtin (cf. capítulo III). Uma cidade é também, 
simultaneamente, a presença mutável de uma série de eventos dos 

quais participamos como atores ou espectadores, e que nos fizeram 
vivenciar aquele determinado fragmento urbano de uma deter-

minada maneira que, quando reatravessamos esse espaço, reativa 
aquele fragmento de memória. ” (CANEVACCI, p.22).

Figura 8 – Imagem feita em Pin Hole da cidade de São Paulo

Fonte: Foto da autora

3. ANÁLISE DO ESPAÇO URBANO: 
A Cidade de São Paulo

	 A cidade de São Paulo, segundo Agnaldo Farias é um 
mosaico colossal e fraturado, aparentemente desconexo, pois 
sua lógica não se oferece aos sentidos. As deteriorações do 
espaço urbano são a despreocupação com a qualidade de vida, 
a cidade cresce cumulativamente, sem pensar no conjunto.
O conceito da “Cidade Polifônica” de Massimo Canevacci (1993) 
a cidade de São Paulo é analisada sob o prisma de diversas 
técnicas interpretativas que levam à identificação de um 
“paradigma inquieto”.  
	 São Paulo é descrita sob o prisma da antropologia da cultura 
ocidental como: “Uma cidade difícil. Ritmos e multiplicidade 
de ritmos que atravessam como correntes espaços urbanos e 
espaços comportamentais” (Canevacci, p.09). Sob a ótica de 
Canevacci é uma mistura de estilos, autoconstruções marginais, 
demolições constantes, uma cidade patchwork, a insalubridade 
dos espaços públicos com grandes avenidas aceleradas de 
planos-sequência com aglomerados de arranha-céus.
	 Para Canevacci, o objeto da pesquisa é a própria cidade 
e suas possibilidades cognitivas através de um resultado 
“sujo”, de misturas imprevisíveis e casuais entre os níveis 
racionais, perceptivos e emotivos compõem a cidade de São 
Paulo (fig. 08).
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	 Com mais de 12 milhões de habitantes (segundo IBGE em 2016), 
São Paulo hoje é uma das cidades-mundo. O tamanho territorial 
que extrapola sua própria demarcação de município, produzem 
uma paisagem heterogênea de circuitos e redes habitadas por 
diversas tribos: cidade de mil povos, capital financeira, 
cidade conectada no mundo virtual e real das trocas, potência 
econômica do país, berço de movimentos sociais e lideranças 
políticas. No entanto, é uma cidade partida, cravada por muros 
visíveis e invisíveis que esgarçam em guetos e fortalezas, 
sitiando-a e transformando seus espaços públicos em praças 
de guerra. (Rolnik, p.9).  
	 A área estudada é a região da zona norte de São Paulo, 
mais especificamente, o bairro da Parada Inglesa. As dinâmicas 
urbanas são base de reflexão para a intervenção projetual 
(fig.09).

Figura 9 - Imagem obtida no Flanar da Parada Inglesa (Av. Tucuruvi) vista para a região central da 
cidade de São Paulo.

Fonte: Foto da autora

	 A escolha do local de pesquisa e a intervenção urbana na 
Parada Inglesa cumpre o imperativo metodológico por ser uma 
área de fácil acesso aos dados da pesquisa e ao tratamento 
adequado dos respectivos dados a serem levantados, além de 
ser um local inexplorado sob a ótica da percepção ambiental. 
	 Busca e investigação metodológica das possibilidades 
artístico-cultural-social para um lugar: o site specific na 
Parada Inglesa, por meio de um estudo histórico e de inserção 
na região Norte de São Paulo. 
	 A memória cartográfica, elaborada na leitura dos mapas e a 
ocupação territorial evidenciam alguns aspectos importantes 
sobre a área estudada. Os mapas são entendidos não apenas como 
um objeto científico de registro de uma dada realidade física 
e material do tempo, mas como um poderoso objeto artístico 
imagético, que busca representar uma dada realidade de forma 
abstrata, formalizando e legitimando acontecimentos nele 
representados (projetuais e reais).  
	 Como suporte, o mapeamento faculta elaborar em 
uma linguagem uma síntese de vários elementos: dados e 
referenciais históricos, socioculturais e espaciais da 
área. Tais elementos serão analisados por meios de notas, 
fotos, documentos, imagens, sobreposições e modificações com 
o intuito de assimilar as modificações perceptivas ao longo 
do tempo.
	 A intervenção urbana passa a ser encarada como o reflexo 
(resultado) de um método de compreensão do meio ambiente 
urbano por meio de diversas abordagens tendo como objetivo 
produzir um recorte experimental das manifestações artísticas 
urbanas.
	 Os mapas, transformados em recortes de imagens modificados, 
a sobreposição de elementos intensifica a relação formal 
concentrando-a num padrão mais ajustadamente unificado, ou 
seja, a conexão entre as imagens, ideias e representações é 
mais próxima e mais dinâmica. Por meio de transparências, 
evidencia-se a superposição dos elementos por meio de 
transparência física e transparência perceptiva. (Arnheim, 
p. 242) 
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3.1 Reflexão Perceptiva do Espaço
	 Os mapas compreendidos como formas de expressão e 
comunicação, serão analisados sob à luz da Teoria da Gestalt 
(fig. 10 e 11). De um modo geral, de acordo com Rudolf Arnheim 
em seu livro “Arte e Percepção Visual” (2005), pode-se dizer 
que a percepção visual não é um processo de associação de 
elementos soltos, mas um processo integral estruturalmente 
organizado, por meio do qual as coisas se organizam como 
unidades ou formas.
	 Segundo Arnheim (p.10), a linguagem não pode executar a 
tarefa porque não é via direta para o contato sensório com 
a realidade, serve apenas para nomear o que vemos, ouvimos 
e pensamos. Refere-se apenas a experiências perceptivas. A 
análise perceptiva é muito sutil e pode ir além. Ela aguça 
a visão para a tarefa de penetrar uma obra de arte até os 
limites impenetráveis. 

	 A teoria da Gestalt, entendida como experimentos de 
percepção visual para a configuração ou forma, longe de ser 
um registro mecânico de elementos sensórios, a visão prova 
ser uma apreensão verdadeiramente criadora da realidade – 
imaginativa, inventiva, perspicaz e bela (p.13).
	 A percepção visual não opera com a fidelidade mecânica de 
uma câmera que registra imparcialmente. Ver significa captar 
as características dos objetos. A percepção começa com a 

Figura 10 - Gestalt

Fonte: Foto da autora

captação dos aspectos estruturais mais evidentes. “O ver é 
compreender”. A configuração perceptiva é o resultado de uma 
interação entre o objeto físico. Toda experiência visual é 
inserida num contexto de espaço e tempo (p.36-41).

	 A Gestalt, a lei básica da percepção visual pode ser 
definida como: “qualquer padrão de estímulo tende a ser visto 
de tal modo que a estrutura resultante é tão simples quanto 
as condições dadas permitem” (Arnheim, p.47) ou seja, a 
simplicidade objetiva dos objetos visuais foi analisada 
através de suas propriedades formais.
	 Os princípios ou leis da Gestalt serão utilizados para 
tentar organizar elementos visuais pelos parâmetros de: 
Similaridade, Continuidade, Fechamento, Proximidade, além da 
Relação de Figura e Fundo e o princípio de “Pràgnanz” e não 
“Pregnância”, ou seja, as forças de organização da forma, 
tendem a se dirigir tanto quanto o permitam as condições 
dadas, no sentido da harmonia e do equilíbrio visual. 
	 Tais “forças de organização da forma” podem ser entendidas 
por forças de nivelamento e/ou aguçamento. O nivelamento 
caracteriza-se pelo realce da simetria, redução das 
características estruturais, repetição, omissão de detalhes 
não-integrados e eliminação da obliquidade. O aguçamento 
realça as diferenças e intensifica a obliquidade. Ambas forças 
criam efeito sobre a dinâmica das tensões.

Figura 11 - Escada ou vão da escada?

Fonte: http://www. longleaf.net/ggrow/ simulta-
neousvisual. html. 



32

Figura 12 - Relação entre cheios e vazios (figura-fundo)

Fonte: NETTO, Vinicius M. “O efeito da arquitetura: impactos sociais, econômicos e ambientais de 
diferentes configurações de quarteirão. Parma: tecido contínuo da cidade produzida sem um plane-
jamento ‘racional’ [ROWE, Collin; KOETTER, Fred. Ciudad Collage. Barcelona, Gustavo Gili, 1978]. 
Disponível em: http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/07.079/290  (modificado pela 
autora)

Fonte: https://marligo.wordpress.com/2013/02/15/exclu-
sivo-uma-fita-que-constroi-o-infinito-saiba-qual-sera-o-simbolo-escol-
hido-do-novo-partido-dos-sonhaticos-marineiros-rede/

Figura 13 – Fita de Moebius

	 Com relação a análise de mapas (fig. 12), a leitura 
será elaborada a partir de vários elementos que estruturam 
a própria imagem, tais como a sobreposição de elementos, 
natureza temporal e escalar, antecedentes iconográficos, etc. 
	 A proposta é analisar a cartografia pelo viés perceptivo 
e visual, propondo a modelações e alterações das imagens 
com a finalidade de identificar as modificações e a ocupação 
urbana.
	 A topologia ou estudos dos espaços topológicos, é o 
estudo de superfícies não-orientáveis e é considerada uma 
extensão da geometria. A faixa (ou fita) de Moebius (fig. 13) 
inspirou o artista holandês Mauritus Cornelis Escher (1898-
1972) muito conhecido pelas ilusões de ótica e seus edifícios 
impossíveis.

	 O artista que mais se dedicou a estes paradoxos de 
perspectiva foi Escher, elaborando uma intrínseca relação 
entre arte e arquitetura. 
	 Na ilustração intitulada “Relatividade” (1953), três 
forças de gravidade estão atuando perpendicularmente uma à 
outra (fig. 14). Três planos térreos se entrelaçam em ângulos 
retos, onde homens transitam em cada um deles. É impossível 
para os habitantes de diferentes mundos transitarem sobre o 
mesmo cenário, pois eles têm diferentes percepções sobre o 
que é horizontal e o que é vertical. O contato entre eles é 
impensável, pois eles vivem em mundos diferentes e, portanto 
eles não têm conhecimento da existência dos outros. 
	 Esta obra demonstra os princípios da fita de Moebius que 
tem uma única borda e uma única superfície, porém elabora 
uma representação infinita. 
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Figura 14 - “Relatividade” (1953) Maurits Cornelis Escher (1898-1972)

Fonte: http://trese.cs.utwente.nl/taosad/escher.htm 

	 Tais princípios serão utilizados para as análises dos 
mapas, as relações de topologia e as forças de organização 
gestálticas da composição visual, com a finalidade de 
compreender o sentido das imagens, buscando identificar seus 
principais elementos de composição.
	 Deste modo, foi elaborada uma análise histórico-
perceptiva da cartografia, por meio da sobreposição e criação 
de Mapas Gestálticos (Demarcações de Áreas, Cheios e Vazios, 
Preenchimento de Formas e contornos de linhas, relações de 
Permanência, Nivelamento, Aguçamento e Continuidade) partindo 
da visão bidimensional de formas lineares à tridimensionalidade 
da configuração urbana.
	 Segundo Arnheim (p.99), toda percepção é pensamento, 
todo o raciocínio é intuição, toda observação é invenção. A 
experiência visual é dinâmica, ou seja, uma interação das 
tensões dirigidas. Observar a orientação espacial dos objetos 
do mundo físico é uma coisa; sua representação num mapa é 
completamente diferente. Se quisermos representar o espaço 
sobre uma superfície plana, tudo que podemos esperar fazer 
é realizar é uma tradução — isto é, apresentar algumas das 
características estruturais essenciais do conceito visual 
por recursos bidimensionais.
	 Como afirma Canevacci: “todo mapa é sempre parcial e 
simbólico, se não fosse assim, arriscaríamos a cair em graves 
problemas, não somente lógicos como psicológicos” (p.25)
	 O mapa das linhas do metrô oferece as informações 
necessárias com a maior clareza, e ao mesmo tempo agrada 
aos olhos pela harmonia de seu projeto. Consegue-se isto 
renunciando-se a todo detalhe geográfico com exceção daqueles 
aspectos topológicos pertinentes - isto é, a seqüência de 
paradas e interligações. Todas as vias são reduzidas a linhas 
retas; todos os ângulos, aos dois mais simples, de noventa e 
de quarenta e cinco graus. Ou seja, o mapa omite e deforma 
muito, e por assim fazê-lo é a melhor imagem possível daquilo 
que quer mostrar. (Arnheim, p. 148).

	 As cidades narradas por Ítalo Calvino no livro Cidades 
Invisíveis (1972) misturam experimentações ideativas, 
construções arquitetônicas, imaginações antropológicas. As 
cidades se apresentam como num anel de Moebius. Vistas assim 
parecem ter um único rosto; e, no entanto, são infinitas. 
Constituem um cânone, uma fuga. Mas também um desenho, uma 
escultura. (Canevacci, p. 123)



34



35

3.2 Criação de Mapas Mentais 

	 Para compreender a leitura perceptiva da cidade é 
necessário compreender a relação dos usuários com o espaço 
construído e analisar suas influências nas interações sociais, 
visando entender como são atribuídos os valores qualitativos 
para os espaços físicos.
	 As possibilidades de abrangência da criatividade 
individual ou de grupo, são múltiplas na arte de vanguarda, 
a network-analysis, as images-cities (Lynch, 1964), ou seja, 
tudo se torna objeto de interesse para o olhar na nova 
antropologia urbana. (Canevacci, p.41)
	 Kevin Lynch é um dos precursores na compreensão da 
cidade como uma grande representação da condição humana, não 
apenas como um lugar, mas parte da estrutura urbana. 
	 Para Lynch a imagem de uma determinada realidade pode 
variar entre observadores diferentes, ou seja, o autor propõe 
o estudo das relações entre o observador e as imagens públicas, 
ou seja, imagens mentais comuns a vastos contingentes de 
habitantes de uma cidade, áreas consensuais que possibilitam 
a interação de uma única realidade física. 

	 As pesquisas de Kevin Lynch (fig. 15 e fig. 16) sobre 
a percepção do espaço estão relacionadas a conceitos de 
legibilidade, reconhecimento e organização num modelo coerente 
pela escala urbana, ou seja, um processo de orientação do 
indivíduo para o reconhecimento espacial e a construção da 
imagem perceptiva. 
	 Os conceitos de percepção espacial estão vinculados à 
base de criação dos mapas por meio de uma memória cartográfica 
do ambiente.

Fonte: LYNCH, K. “A Imagem da Cidade”. (1960) Ed. Martins Fontes. 1980. 

Figura 15 - Compreensão de Mapas através de Mapas Mentais.

“A cidade é uma mensagem que nem todos entendem, mas que todos são 
obrigados a ler”. (PIGNATARI, Semioticidade, 1995, p. 2015).

“As imagens ambientais são o resultado de um processo bilateral entre o 
observador e seu ambiente, ou seja, a imagem de uma determinada reali-

dade pode variar entre observadores diferentes. ” (LYNCH,1960, p.6).

Figura 16- Compreensão de Mapas através de Mapas Mentais.

Fonte: LYNCH, K. “A Imagem da Cidade”. (1960) Ed. Martins Fontes. 1980. 
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Figura 17 - Esquema síntese da visão serial

Fonte: Adaptado por Adam (2007) de Cullen (1983). Disponível em: http://www.up.edu.br/davinci/5/
pdf21.pdf

	 Para Gordon Cullen, a arquitetura é entendida como uma 
arte de relacionamento baseada em uma análise intuitiva 
e artística da paisagem urbana. Para estruturar esse 
conceito de paisagem, Cullen recorre à três aspectos 
(fig. 17).
O primeiro é a ótica, a visão serial propriamente dita, e 
é formada por percepções sequenciais dos espaços urbanos, 
primeiro se avista uma rua, em seguida se entra em um 
pátio, que sugere um novo ponto de vista de um monumento 
e assim por diante.
	 O segundo fator é o local, que diz respeito às 
reações do sujeito com relação à sua posição no espaço, 
vulgarmente denominado sentido de localização, “estou 
aqui fora”, e posteriormente, “vou entrar em um novo 
espaço”, e finalmente, “estou cá, dentro”; esse aspecto 
refere-se às sensações provocadas pelos espaços; abertos, 
fechados, altos, baixos etc. 
	 O terceiro aspecto é o conteúdo, que se relaciona 
com a construção da cidade, cores, texturas, escalas, 
estilos que caracterizam edifícios e setores da malha 
urbana.
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	 Os documentos do século XVIII e XIX, conservados 
no Departamento do Arquivo do Estado de São Paulo, 
permitem que se tenha uma visão do que seria a 
região norte da cidade de São Paulo (fig. 18), com ar 
provinciano de modestas casas de taipas em distâncias 
esparsas, suas chácaras e roças. (Torres, 1970, p. 
23) 

	 Com a proclamação da República, em 1889, quase 
todos os donos de chácaras da cidade de São Paulo 
mandaram abrir ruas, avenidas, alamedas e largos 
em suas terras. A cidade desenvolvia em diferenças 
flagrantes entre o seu núcleo central e seu entorno: 
construções realizadas sem planejamento, ausência 
de infraestrutura e saneamento básico, aliado à um 
crescimento demográfico de aproximadamente 64.934 
habitantes em 1890 para 239.434 em 1900 (Vilar, 2007).

Figura 18 – Chácara em taipa de pilão (sem data/provavelmente 
XVII e XIX na região norte de São Paulo)

“Mas a cidade não conta o seu passado, ela o contém como as linhas da 
mão, escrito nos ângulos das ruas, nas grades das janelas, nos corrimãos 

das escadas, nas antenas dos para-raios, nos mastros das bandeiras…” 
(CALVINO,1997, p.14).

Fonte: https://www.facebook.com/pg/tucuruviantiga/pho-
tos/?ref=page_internal

	 A ocupação urbana se mostra indissociável 
das características geomorfológicas da região e 
da conformação dos cursos d´água, que permitem 
compreender do ponto de vista histórico a consolidação 
e da expansão da cidade de São Paulo.  As planícies 
alagáveis às margens dos rios favoreceram a 
implantação de linhas férreas dentre elas o Tramway 
da Cantareira. 
	 A E. F. da Cantareira linha começou como um 
ramal da E. F. Sorocabana, aberto em 1893 partindo 
da Rua João Teodoro, para transporte de materiais 
que seriam utilizados na construção da Adutora 
Cantareira. O estudo da estrada de ferro, deve defini-
la como uma estrutura histórica, capaz de informar o 
desenvolvimento e o progresso tecnológico, alcançado 
por uma cidade, através dela. (Garcia, 1989, p.290. 
in: Vilar, 2007).
	 No mapa do Município de São Paulo de 1913 (fig. 19), 
podemos observar o detalhe de “Planta do Districto 
de Paz de Sant´Anna - Escala 1:20.000”, a intenção 
projetual do “Caminho da Corôa” saindo da região do 
Tietê em direção ao Carandirú (conforme legenda do 
mapa: zona em construção e ruas projectadas). 

4. MEMÓRIA CARTOGRÁFICA DA PARADA INGLESA
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Figura 19 – Detalhe do mapa do Município de São Paulo de 1913.

Fonte: http://smdu.prefeitura.sp.gov.br/historico_demografico/img/mapas/1913.jpg

	 Podemos destacar o ramal da E. 
F. da Cantareira (linha de eixo no 
centro do mapa) da Cantareira e uma 
bifurcação à direita para o Caminho 
do Carandiru alinhado à Est. para o 
Guapira (Hospital de morpheticos e 
Asylo de Mendicidade). Entre ambos, 
temos a presença do córrego Cabuçu e 
seus veios d´água. 
	 Certos fatores negativos 
dificultaram o desenvolvimento do 
bairro de Santana, não obstante sua 
localização além-Tietê, em altitude 
elevada, gozando de excelente clima. 
A princípio, o problema permanente 
de transportes por caminhos quase 
intransitáveis em pequenas pontes que 
atravessavam o rio, a instalação do 
Hospital e do Cemitério para vítimas 
da varíola, depois, a de um hospital 
dos Lázaros, no Guapira no começo do 
século XX – explicáveis numa época em 
que tais terrenos eram considerados 
afastados da cidade e não criavam 
condições favoráveis à instalação de 
novos moradores. (Torres, 1970, p. 
78).
	 No mapa de 1913, está registrado 
textualmente a inauguração da Railway 
dia 16 de fevereiro de 1887 (pouco 
legível) porém não há a presença da 
estação intermediária do Tucuruvi 
(inaugurada em 1913).



39

	 Já no mapa de 1916, temos menos informações 
da região norte da cidade de São Paulo. O mapa 
inclusive suprime o “Quartel Federal”, antiga sede 
da fazenda de Sant´Anna construído de grossas taipas 
que permanecerá de pé até 1916 e destruído para a 
construção do Quartel do Exército. 
	 A sede da fazenda que pertencera aos jesuítas 
e serviu de residência aos Andradas no período do 
Império, passará no século XIX, sucessivamente, 
de Núcleo Educacional e de assistência social, a 
Hospital e Cemitério de variolosos e a Colônia de 
Imigrantes. (Torres, 1970, p. 73)
	 Segundo Torres (1970, p.73-74): “Antigos 
moradores de Santana lembram-se ainda de uma 
magnífica árvore – uns referem – se a uma paineira, 
outros a uma figueira – cujo tronco ‘dez homens 
juntos não abraçavam’’, e à sombra da qual, segundo 
teriam ouvido de seus pais, D. Pedro II, em visita 
ao velho casarão, costumava descansar” (fig. 20).
	 Na imagem (fig 21), datada de 1880, Dom Pedro II e 
sua comitiva atravessam a Ponte Grande, sobre o rio 
Tietê. O pequeno povoado do planalto de Piratininga 
ultrapassou a barreira natural representada pelo 
Rio Tietê. A Ponte Grande em ferro fundido sobre 
pilares de pedra, acompanhou o crescimento da cidade 
para além do bairro da Luz. 

Figura 20 – Solar dos Andradas.

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Solar_dos_Andradas

Figura 21 – Imperador D. Pedro II e sua comitiva atravessando a Ponte Grande sobre o Rio Tietê

Fonte: Foto de Militão Augusto de Azevedo (1880). Disponível em: https://br.pinterest.com/
pin/103019910204240702/ 
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Figura 22 – Sobreposição dos mapas de 1913 e 1916.

Fonte: http://smdu.prefeitura.sp.gov.br/historico_demografico/img/mapas/1913.jpg
http://smdu.prefeitura.sp.gov.br/historico_demografico/img/mapas/1916.jpg
(imagens sobrepostas e modificadas pela autora).

	 Numa análise gestáltica, o estágio 
da primeira dimensão, a concepção 
espacial limita-se ao simples desenho 
de linhas. Não há especificação de forma, 
apenas entidades descorporificadas, 
definidas por sua localização relativa, 
e foi desenhado um limite do perímetro 
suburbano (em destaque na fig. 22). A 
região estudada está identificada como 
um não-lugar no mapa no quadrante L. 
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4.1 Memórias cartográficas de 1924 a 1940

	 O mapa da cidade de São Paulo de 1924 estão presentes 
os arrabaldes e terrenos arruados de Santanna e Carandirú, 
onde podemos destacar a Esatação Parada Ingleza no Tramway 
Linha de Guapira, a Estação Tucuruvy e a Estrada de Rodagem 
de São Paulo à Guapira (atual Avenida Guapira). 
	 No mapa não há distinção entre o que está ocupado ou 
apenas arruado. Podemos observar os loteamentos da Vila 
Aurora, Água Fria, Vila Cachoeira, Vila Mazzei, Vila Gustavo 
e Vila Medeiros, todos isolados como retalhos. Com as obras 
implantadas ao longo da serra, o Tramway que transportava 
materiais provoca a valorização dos terrenos situados 
próximos aos seus trilhos, facilitando a ocupação da zona 
norte da capital e a consequente especulação imobiliária. 
(Vilar, 2007, p.70).
	 As linhas delimitam a área estudada. A diagonalidade 
contínua da via férrea surge da região central (inferior 
esquerda do mapa) com destino às áreas periféricas da 
região norte da cidade (superior direita). Os efeitos 
dinâmicos da paisagem são evidenciados pela abertura do 
Tramway da Cantareira. Os contornos topográficos delimitam 
numa representação abstrata da profundidade/amplitude 
altimétrica.
	 O mapa permite uma análise gestáltica, pela relação de 
figura-fundo na baixa ocupação territorial das demarcações 
de loteamentos (figuras) e as grandes áreas vazias (fundo). 
A imagem apresenta as delimitações da área de estudo, 
passando de “não lugar” para um espaço delimitado “vazio” 
(fig.23). 
	 Na experiência perceptiva, é possível evidenciar nos 
mapas um esqueleto estrutural referente, ou seja, relações 
de equilíbrio analisadas por meio de grids ortogonais, 
predominante entre os quadrantes M, N e O. 

Figura 23 - Mapa do Município de São Paulo mostrando todos os arrabaldes e terrenos arruados (escala 1: 
30000), 1924.

Fonte: http://smdu.prefeitura.sp.gov.br/historico_demografico/img/mapas/1924.jpg  (imagem de mapa modifica-
da pela autora). 



44

Figura 24 – Início de loteamento na Vila Mazzei (início da década de 1920)

Fonte: https://www.facebook.com/pg/tucuruviantiga/photos/?ref=page_internal

e à direita pela Villa D. Pedro II, ambos 
representados no mapa em linhas tracejadas, 
ou seja, loteamentos em projeto ainda não 
construídos. 
	 A sobreposição dos mapas (fig. 25) 
enfatiza a modificação do desenho da linha 
do Tramway: em 1924 aparece representada 
com uma linha reta (em branco no mapa) e 
em 1930 uma linha sinuosa mais próxima ao 
desenho real do Tramway (em preto no mapa). 
	 Numa análise visual dos modelos em 
escala, o desenho linear do mapa ferroviário 
tenta se aproximar do objeto que o representa. 
Deste modo descobrimos e aceitamos o fato 
de um objeto visual no papel representa 
algo completamente diferente do real, desde 
que nos seja apresentado outro equivalente 
comparativo (no caso a sobreposição dos 
mapas de 1924 e 1930). (Arnheim, p.131)

	 A fazenda Sant’Ana foi desmembrada em outras fazendas, como a Prato D’água, loteada em 1920, formando 
o leste do Jardim São Paulo e o oeste da Vila Paulicéia e a Parada Inglesa. O loteamento fora efetuado pela 
Cia. Territorial Sant’Ana, que para urbanizar e tornar atrativa aquela parte da então zona rural, solicitou 
ao Governo a construção de uma estação no km 6 da linha da Cantareira, cujo ramal de Guarulhos desde 1910 
passava pelo meio do pasto da fazenda loteada. 
	 O crescimento da cidade de São Paulo evidencia as características apresentadas no mapa. Entre os 
loteamentos: Santana, Carandirú, Villa Guilherme, V. Medeiros, V. Gustavo, V. Mazzei, Água Fria e V. Aurora, 
um grande espaço vazio à espera de valorização territorial para especulação imobiliária.
	 Na imagem (fig. 24) evidencia a abertura e loteamento da Avenida Mazzei, que se chamava Avenida Amazonas 
e todas as ruas que a cortavam tinham nome dos rios afluentes ao rio Amazonas. As ruas se iniciavam no Córrego 
Cabuçu e seguiam até o outro lado finalizando no Córrego Lavrinhas. Algumas ruas permanecem com seus nomes 
originais até hoje como por exemplo, a Rua Jamundá, Rua Purus, Rua Paru e outras mudaram a pedidos populares 
de homenagens a pessoas públicas: Rua Conego Ladeira, Claudino Ignacio, até um bandeirante: Bartolomeu de 
Torales. A Rua Ausônia teria sido homenagem a uma região da Itália (em evidência na imagem ao lado direito) 
. 
	 O espaço delimitado (cinza claro da fig. 25), é demarcado pelos novos loteamentos, uma demarcação não 
precisa predominante no quadrante N. A área esquerda (cinza) é identificada no mapa como Bairro Villa Paulicéa 



Fonte:http://smdu.prefeitura.sp.gov.br/historico_demografico/img/mapas/1924.jpg http://geosampa.prefeitura.
sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
(sobreposição de mapas modificados pela autora).

Figura 25  – Sobreposição dos Mapas de 1924 e Mapa Sara Brasil de 1930.
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Figura 26  – O trem da Cantareira na Ponte Grande

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/455778424771674165/

	 Um importante fator de ocupação e expansão foi 
o Tramway da Cantareira, o “trenzinho”, como foi 
conhecido durante muito tempo. A “Cantareira” não 
foi criada para transporte cotidiano de passageiros, 
mas, inicialmente (1893) construída para facilitar o 
contato com o Reservatório de Águas da Serra (fig. 26). 
	 De bitola estreita (60 cm), seu ponto inicial 
de partida era o Pari, perto do Pátio da S. Paulo 
Railway e do aterrado do Gasômetro, em virtude de 
sua finalidade inicial que incluía o transporte de 
materiais. Só posteriormente teria passado a transporte 
alguns poucos moradores da zona, ou, eventualmente, 
passageiros em busca de descanso ou divertimento no 
subúrbio aprazível da Cantareira. (Torres, 1970, 
p.112)
	 Esquematicamente, a estrada era um Y, com vértice 
no Areal, e galhos da Cantareira e de Guarulhos, 
medindo, incluindo os ramais, 50 km de extensão. (fig 
27). Simples linha de serviço para as obras da captação 
e adução de água para a Cidade, foi, de fato, o 
primeiro transporte coletivo da Zona Norte, servindo 
ainda para o abastecimento do Mercado Municipal, cuja 
localização exigiu o recuo da estação. Um segundo recuo, 
desta vez para a rua João Teodoro, foi determinado em 
virtude do congestionamento da zona, essencialmente 
atacadista, e do usa crescente de caminhões (Torres, 
1979, p.112).
	 Entre 1930 a 1949, a região norte da cidade de São 
Paulo passou a ser urbanizada, estimulada fortemente 
pelo crescimento demográfico. Segundo o senso histórico 
da prefeitura do município de São Paulo, a população 
passou de 579.033 habitantes em 1920 para 1.326.261 
de habitantes em 1940, ou seja, a população duplicou 
(um aumento populacional de cerca de 229%) . 

Figura 27  – Estação Areal (antiga Parada 3). Imagem de 1900.

Fonte: Acervo Tony Belviso. Disponível em: http://www.oocities.org/tramway_cantareira/areal.
htm
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	 Na segunda metade do século XX a capital 
paulista ainda era uma cidade fracionada. 
Várzeas e vales escavados, e trilhos de 
estrada de ferro separam trechos edificados. 
A organização de companhias construtoras irá 
contribuir para a formação de novos bairros, 
após a execução de importantes obras de 
terraplenagem, arruamentos e pavimentação 
(Torres, 1970, p.93).
	 O Mapa Topográfico do Município de 
São Paulo de 1930 em escala 1:5.000 foi 
produzido pela Società Anonima Rillevamenti 
Aerofotogrammetrici de Roma (SARA) via o 
contrato firmado com a PMSP em 14/11/1928. 
	 O mapa (fig. 28) apresenta a representação 
dos arruamentos, lotes e edifícios, a 
topografia, com curvas de 5 em 5 metros só 
aparece com clareza em áreas não urbanas ou 
não edificadas evidencia a relação figura-fundo 
numa região em processo de desmembramentos de 
chácaras em demarcações de lotes, deixando 
entre si largos espaços vazios.
	 A bidimensionalidade como sistema de 
planos é representada na sua forma mais 
elementar pela relação figura-fundo (Arnheim, 
p.218). A assimetria visual nos mapas se 
manifestam numa distribuição desigual de 
peso e num vetor dinâmico que vai da esquerda 
inferior para a direita superior do campo 
visual analisado.
	 Surgem três linhas importantes: a Estrada 
da Cantareira, a sinuosa linha férrea e a 
Estrada do Carandiru. No mapa evidencia a 
presença dos lotes já preenchidos, ruas 
delimitam a área estudada entre a Villa 
Paulicéia e o Bairro do Tucuruvi: o bairro 
da Parada Inglesa.
	

Figura 28 - Mapa Sara Brasil, 1930. Mapa topográfico do município de São Paulo. 1:20 000 [Empresa Sara do 
Brasil, S.A.]

Fonte: Disponível em: http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
(modificado pela autora).
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	 Na análise do mapa Sara Brasil de 1930 (fig. 
29), evidencia-se a área de estudo (cinza), 
a área delimitada pelo Tramway (laranja) e 
pela a Estrada do Carandiru (atual Avenida 
General Ataliba Leonel) orientada pelos 
caminhos (em amarelo) que saem da região 
central rumo à expansão da região norte, ao 
longo dos quais vão surgindo loteamentos no 
sentido do Bairro do Tucuruvy. 
	 Podemos evidenciar a transformação 
da paisagem pela ocupação no fechamento/ 
tamponamento do córrego e a abertura da larga 
Avenida Cabussú que permanece com um trecho 
interrompido (não lugar) dentro da área de 
estudo (cinza clara). 

Figura 29 - Mapa Sara Brasil, 1930. Mapa topográfico do município de São Paulo. 1:20 000 [Empresa Sara do 
Brasil, S.A.]

Fonte: Disponível em: http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
(modificado pela autora).
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	 No mapa de Sara Brasil de 1930 não há 
menção à estação e ao bairro Parada Inglesa. 
A região estudada pode ser identificada com 
a sobreposição do mapa de São Paulo de 1951 
(fig.30). 

Figura 30 – Sobreposição dos mapas Sara Brasil de 1930 e Mapa de São Paulo de 1951.

Disponível em: http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
(modificado pela autora).
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4.2 A Estação Parada Inglesa
	

	 A estação de Parada Inglesa ficava não muito longe 
da atual estação com o mesmo nome, do Metrô. Deu o 
nome ao bairro em volta, e à estação atual do Metrô. 
(fig. 31 e 32) “O nome vem do proprietário do lugar, 
o inglês William Harding, proprietário da gleba por 
onde passava a linha do Tramway da Cantareira com 
destino ao Guapira. Para descarga de material foi 
construído ali um ponto de parada do Tramway. 
	 O primeiro núcleo do povoamento data de 24 de outubro 
de 1903 quando o inglês Willian Harding adquiriu uma 
fazenda denominada Itaguaravi, atual Parada Inglesa 
e nove anos após a transação, em 1912, fundou a 
Villa Harding, onde construiu sua imponente moradia, 
que também lhe servia de escritório, que passou a 
chamar-se Palacete Anglo-Parque. Era localizado no 
topo da colina na antiga Avenida Pires do Rio, o que 
proporcionava aos visitantes um lindo panorama da 
cidade de São Paulo.
	 Do núcleo inicial sobrou apenas o palacete de 
7 mil m² construído por Harding (fig. 33) e que foi 
demolido no final da década de 70; e após quase sete 
anos, em seu lugar foi construído uma praça denominada 
Arquiteto Flávio Império que teve curto período de 
existência e acabou dando lugar ao prédio que abriga 
hoje a sede da Subprefeitura Santana/Tucuruvi. Aos 
poucos, suas propriedades foram sendo vendidas para 
dar lugar ao bairro que surgia e com o consequente 
aumento da população, o Tucuruvi foi perdendo sua 
característica rural (Pires, 2012).
	

Figura 31 - Foto da antiga Estação Parada Inglesa.

Fonte:  https://www.facebook.com/pg/tucuruviantiga/photos/?ref=page_internal

Figura 32 - Foto de William Harding. 

Fonte: http://www.estacoesferroviarias.com.br/p/paringlesa.htm Fonte: https://www.facebook.com/pg/
tucuruviantiga/photos/?ref=page_inter-

Figura 33 - Palacete Anglo-Parque



56



57

Figura 34 – O coreto da Vila Harding no Palacete Anglo-Parque

Fonte:  https://www.facebook.com/tucuruviantiga/photos
/a.1404881576429265.1073741827.1404734083110681/1501292973454791/?-

Figura 35 - Fragmentos do vídeo “Parada Inglesa e Tucuruvi – História do Bairro de São Paulo/SP”.  

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=Lh6cQMNi3u0

	 A imagem (fig, 34) de 1925, um fragmento do “Almanack 
de Tucuruvy” menciona a Villa Harding, e na imagem a vista 
frontal do coreto do Palacete Anglo-Parque na Av. Pires do 
Rio (atual Av. Tucuruvi). Após a morte do inglês William 
Harding, o construtor João Fidalgo adquiriu o imóvel, e 
contratava uma bandinha que tocava aos finais de semana. 
Como uma das únicas atividades de lazer à época, ali foi 
ponto de encontros e local de onde saíram muitos namoros 
e casamentos no Tucuruvi. A Banda ficou conhecida como 
“Bandinha do Fidalgo”.
	 Em alguns trechos do bairro, conforme relatos dos 
moradores apresentados no vídeo “Parada Inglesa e Tucuruvi 
– História do Bairro de São Paulo/SP” (fig. 35) pode-se 
observar vestígios de construções que conservam um aspecto 
antigo, com ruas estreitas, casas sem jardins, fachadas com 
portas de aço ou grades de ferro, escondidas no meio do 
crescimento caótico, são vestígios e fragmentos da memória 
da cidade.
	

	 A imagem (fig, 34) de 1925, um fragmento do “Almanack 
de Tucuruvy” menciona a Villa Harding, e na imagem a vista 
frontal do coreto do Palacete Anglo-Parque na Av. Pires do 
Rio (atual Av. Tucuruvi). Após a morte do inglês William 
Harding, o construtor João Fidalgo adquiriu o imóvel, e 
contratava uma bandinha que tocava aos finais de semana. 
Como uma das únicas atividades de lazer à época, ali foi 
ponto de encontros e local de onde saíram muitos namoros 
e casamentos no Tucuruvi. A Banda ficou conhecida como 
“Bandinha do Fidalgo”.
	 Em alguns trechos do bairro, conforme relatos dos 
moradores apresentados no vídeo “Parada Inglesa e Tucuruvi 
– História do Bairro de São Paulo/SP” (fig. 35) pode-se 
observar vestígios de construções que conservam um aspecto 
antigo, com ruas estreitas, casas sem jardins, fachadas com 
portas de aço ou grades de ferro, escondidas no meio do 
crescimento caótico, são vestígios e fragmentos da memória 
da cidade.
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Figura 37 - Matriz Paroquial Nossa Senhora Dos Prazeres

Fonte: http://www.arquisp.org.br/regiaosantana/paroquias/paroquia-nossa-senhora-dos-prazeres/
matriz-paroquial-nossa-senhora-dos-prazeres

	 O primeiro cinema fundado na região foi inaugurado em 
14 de novembro de 1925, chamava-se Cine Teatro Rio Branco, 
na Avenida Pires do Rio, atual Avenida Tucuruvi, pertencente 
à empresa Dinis S. Magalhães, comportava 500 pessoas e 
exibia sessões duas vezes por semana. O Cine Tucuruvi foi 
inaugurado em 22 de fevereiro de 1941. O próximo cinema 
a se instalar na região foi o Cine Valparaizo, que por 
muito tempo foi considerado a maior sala de projeções 
cinematográficas da América Latina (Pires, 2012).
	 A Paróquia da Parada Inglesa foi criada dia 25 de janeiro 
de 1940 com território desmembrado das paróquias de Santana 
e Tucuruvi sob o tÍtulo de “Nossa Senhora da Consolada”, ou 
da Consolação. O terreno doado pelo português de Bemposta, 
D. José Gaspar de Afonseca solicitou a sede à devoção de 
Nossa Senhora dos Prazeres(fig. 37). 
	 Dia 25 de julho de 1950, toma posse o novo vigário Pe. 
Julio Martins Serra, que permaneceu na paróquia até a sua 
morte ocorrida no dia 10 de julho de 1991.

	 No fim do século XIX e primeiras décadas do século 
XX, surgem os primeiros edifícios de certa importância, 
a revelar o processo de urbanização do bairro elevado a 
distrito de paz, isto é, cartório, Colégio, Grupo Escolar, 
lojas, matriz. Da mesma maneira, dos dois lados do leito do 
Tramway, novas casas (fig. 35), embora de aspecto modesto, 
serão construídas. E serão rasgadas avenidas, algumas já 
pavimentadas, com moderna iluminação. Ginásios e clubes 
esportivos, jornais e reuniões sociais ou beneficente, 
hospitais e salões de beleza, centro de proteção familiar 
e mercado distrital, lojas de varejistas e casas bancárias, 
casas de lanches e restaurantes campestres - é toda uma 
paisagem urbana, em oposição aos séculos anteriores (Torres, 
1970, p. 148). 
	

Figura 36 – Anuncio da Villa Harding em 1924 no Jornal Estado de São Paulo

Fonte:  https://www.facebook.com/tucuruviantiga/photos
/a.1404881576429265.1073741827.1404734083110681/1501292973454791/?-
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Figura 38 - Mapa de S. Paulo-1951

Fonte: http://www.estacoesferroviarias.com.br/v/mapas/vlmazzei.jpg 
Disponível em: http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
(modificado pela autora).

4.3 O bairro da Parada Inglesa 
	 de 1950 a 1970
	

	 Entre 1950 e 1960, evidencia-se o crescimento 
vertical da cidade de São Paulo e a representação da 
volumetria tridimensional do espaço urbano é muito 
mais complicada porque suas formas não podem ser 
reproduzidas numa projeção bidimensional do mapa.
	 No detalhe do mapa da cidade de São Paulo de 1951 
(fig. 38), o ramal do Tramway para Guarulhos (linha 
vermelha no mapa) existia as seguintes estações: Areal, 
Carandiru, Vila Paulicéa, Parada Inglesa, Tucuruvi, 
Vila Mazzei e Jaçanã até o limite do município de 
Guarulhos (Rio Cabuçu). A linha do Tramway se estendia 
em Guarulhos para as estações: Vila Galvão (no mapa), 
Torres Tibagi, Gopoúva, Vila Augusta e Guarulhos. Em 
1947, este ramal foi estendido até o Aeroporto Militar 
de Cumbica.
	 Com o passar do tempo, a ocupação da Zona Norte, o 
Tramway se transformou no principal meio de transporte 
para milhares de pessoas, expandindo a malha urbana, 
anexando novas áreas à ocupação inicial da cidade 
(Vilar, 2007).
	 Na imagem (fig. 39) apresenta as principais 
estações. A estação Areal viria a ser o ponto inicial 
da Cantareira, a estação Carandiru, que servia para 
atender as guarnições, funcionários e detentos da 
Penitenciária. 
	 Nos Km 6 e 7 da linha Guapira-Guarulhos fica a 
Estação Villa Paulicéa à 50m da sede da antiga fazenda 
Prato (local também conhecido pela “Biquinha”, uma 
bica de água fria e alcalina, que deu nome ao casarão) 
.  
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Figura 39 – Imagens de sobreposição do Mapa de S. Paulo (1951) e as principais estações do Tramway da Cantareira.

Fonte: http://www.estacoesferroviarias.com.br/v/mapas/vlmazzei.jpg 
Disponível em: http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
(modificado pela autora).
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	 A estação Parada Inglesa, 
inaugurada em 1927, não tinha 
bilheteria e o bilhete era comprado 
a bordo do trem. Na década de 1960, 
uma série de acontecimentos foram 
registrados na linha do Tramway, 
em 1962 (fig. 40), uma camioneta 
roubada foi largada sobre os trilhos 
na proximidade da estação Parada 
Inglesa e depois abalroada por um 
trem. Em 1965, houve um registro de 
casamento, onde o noivo e convidados 
caminhavam pela linha férrea até o 
lugar da festa, há poucos metros 
da “Estação Tucuruvi do Trem da 
Cantareira”. Na época, a maioria das 
ruas do bairro não era pavimentada 
e, portanto, intransitáveis para 
veículos, as pessoas caminhavam a 
pé. (fig. 41)

Figura 40 - Na velha Parada Inglesa de 1962, a camioneta roubada foi 
largada sobre os trilhos e depois abalroada por um trem (Folha de S. 
Paulo, 20/2/1962).

Figura 41 - Casamento da Sra. Cleusa dos Santos Braga – 1965.

Fonte: http://www.estacoesferroviarias.com.br/p/paringlesa.htm

Fonte:https://www.facebook.com/tucuruviantiga/photos
/a.1404881576429265.1073741827.1404734083110681/1511912695726152/?-
type=3&theater
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Fonte: http://www.estacoesferroviarias.com.br/p/paringlesa.htm e https://www.google.com.
br/maps/place/Tucuruvi/ (imagem modificada pela autora)

Figura 43 - Imagens de sobreposição do Mapa de S. Paulo (1951) e em destaque as imagens das Es-
tações da Vila Mazzei e Jaçanã. Partitura da música “Trem das Onze” de Adoniran Barbosa.	 Já a estação Tucuruvi, situada praticamente no 

mesmo local da antiga estação, presente numa imagem 
de 1950 (fig. 42). A Estação da Vila Mazzei ficava onde 
hoje é o cruzamento das ruas Manoel Gaya, Pedro Vidal 
e Benjamin Pereira.
	 A estação do Jaçanã (antiga estação Guapira) foi 
aberta em 1910, próxima ao Asilo dos Inválidos. É a 
mais famosa das estações da Cantareira, pois foi a 
inspiração para a música Trem das Onze, de Adoniram 
Barbosa. 
	 Na canção “Trem das Onze”, (fig. 43) Adoniran descreve 
o cotidiano de um passageiro do Trem da Cantareira, do 
último trem dos domingos e feriados, que era o comboio 
“RG7”, sentido “Tamanduateí-Guarulhos” com embarque às 
22:59 horas na estação de Vila Mazzei, com destino à 
estação Jaçanã. (Segundo Werner Vana, 07/2004).
	

Figura 42 – Sobreposição da imagem da antiga Estação Tucuruvi (1950) em imagem do Goo-
gle Maps (2016)

Fonte: http://www.estacoesferroviarias.com.br/v/mapas/vlmazzei.jpg 
Disponível em: http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx

(modificado pela autora).
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Figura 44 - Imagem de Mapa Gegran – 1972.	 A estação do Jaçanã foi desativada 
em 1965, mesmo com o sucesso da música. A 
estação da Parada Inglesa ficou abandonada 
e servia como abrigo para mendigos e que 
posteriormente foi demolida. Na época da Copa 
de 1970, segundo relato dos moradores, houve 
uma grande festividade para comemorar os 54 
anos do bairro. 
	 Bondes elétricos e o Tramway tornam-se 
obsoletos e deficitários, dada a concorrência 
de outros meios de transporte mais rápidos, 
e a dificuldade para o Estado em mantê-los 
em condições, o ramal da Sorocabana acabará 
desaparecendo, passando a Prefeitura a 
retirar os trilhos de seu leito. (Torres, 
1970, p.123).
	 A substituição do transporte sobre trilhos 
(trens e bondes) pelo transporte sobre rodas 
(ônibus e carros) resultará num espraiamento 
progressivo e a diminuição da densidade da 
cidade. Até a década de 1970, a cidade se 
espalha vorazmente, engolindo morros e várzeas 
e conurbando com municípios vizinhos, quase 
sempre por meio de loteamentos irregulares 
e casas autoconstruídas, sem aprovação da 
prefeitura. (Rolnik, p.35-42)
	 O mapa de 1972 (fig. 44), é um levantamento 
aerofotogramétrico conhecido como Gegran, 
pode-se observar a consolidação dos arruamentos 
e lotes demarcados. A topografia é apresentada 
por curvas de nível de 1 em 1 metro. Há 
distinção entre áreas ocupadas e áreas somente 
arruadas, mostrada com muita sutileza. O mapa 
parece homogêneo, representado por linhas, 
não havendo preenchimentos sólidos.

Fonte: EMPLASA.  PRODUTO_RMSP_BCSCM_2_EMPLASA_1972_ARTICULACAO_FOLHA_TIFF
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Figura 45 – Vista da Avenida Cabuçu e Avenida Tucuruvi no sentido para Rua Ausonia, 
(cerca de 1950)

	 Esse levantamento da cidade de São Paulo elaborado no início da década de 1970 é utilizado até hoje. O mapa 
Gegran apresenta o espaço físico da cidade delimitando edificações, lotes, arruamentos e topografia.
	 A transformação no traçado ou o tamponamento do Córrego do Cabuçu e posteriormente do Rio Carandiru, seus 
pequenos córregos capilares, em sua maioria anônimos, resultaram em intervenções – becos, escadarias, vielas, 
pequenos espaços com características de praças – são vestígios da existência de cursos d’água que já não são 
reconhecidos em suas feições primitivas (fig 45 e 46).
	 Desde os grandes rios Tietê e Pinheiros aos pequenos veios d’água, capilares das bacias e nascentes do sítio 
urbano de São Paulo, os nexos entre o homem e os corpos d’água manifestam-se de formas muito distintas ao longo 
do tempo.
	 A peculiaridade do intervir em tais elementos reside, justamente, no fato de que, por mais invasiva que seja 
a operação empreendida pelo fazer humano, há certos aspectos dos cursos d’água e de sua conformidade que parecem 
resistir ao seu ocultamento, manifestando-se à superfície nos entreatos do espaço urbano. 
	

Fonte:https://www.facebook.com/tucuruviantiga/photos
/a.1404881576429265.1073741827.1404734083110681/1511912695726152/?type=3&theater Fonte:https://www.facebook.com/tucuruviantiga/photos

/a.1404881576429265.1073741827.1404734083110681/1511912695726152/?type=3&theater

Figura 46 – Foto que evidencia a escada de acesso à Rua William Harding e a Cônego La-
deira sem pavimentação, em terra batida e pedrisco e nota-se ao seu topo, parcialmente a 
edificação e a torre da Igreja do Menino Jesus na Avenida Mazzei. (cerca de 1950)
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Figura 47 – Sobreposição de Mapa Sara Brasil (1930) e  Imagem de Mapa GEGRAN – 1974.

Fonte: EMPLASA. PRODUTO_RMSP_BCSCM_2_EMPLASA_1974_ARTICULACAO_FOLHA_TIFF
PRODUTO_RMSP_FOTO_8_EMPLASA_1973_TIFF (modificado pela autora).

	 Este mapa (fig. 47) possibilita analisar 
a relação planialtimétrica da região com a 
“Antiga Linha do Trem” (em alaranjado), a 
“Avenida Cabuçu”, (amarelo), com uma grande 
área vazia (amarelo claro). Temos também a 
presença do córrego Carandiru (em azul) e 
a Avenida Ataliba Leonel (linha amarela à 
direita). 
	 De acordo com os estudos, podemos definir 
o bairro da Parada Inglesa por uma área entre 
a avenida Cantareira, avenida Tucuruvi, 
Cabuçu até a Avenida Ataliba Leonel, entre 
a Vila Paulicéa e o Tucuruvi, com limites 
imprecisos não definidos. Anteriormente esta 
região era conhecida por Vila Harding.
	 Pela imagem aerofotogramétrica (1974), 
observa-se uma ocupação bem adensada 
predominante de residencial, de casas de até 
2 pavimentos, e algumas indústrias (região 
que abrange o bairro de Tucuruvi, Parada 
Inglesa, Vila Paulicéa e Jardim São Paulo).
	 A planificação altimétrica, numa leitura 
gestáltica, está diretamente relacionada ao 
princípio básico de percepção em profundidade 
provém da lei da simplicidade e indica que um 
padrão parecerá tridimensional quando pode 
ser visto como a projeção de uma situação 
tridimensional que é estruturalmente mais 
simples que uma bidimensional. (Arnheim p. 
237).
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Figura 48 – Sobreposição de Mapa GEGRAN – 1974 e imagem aerofotogramétrica EMPLASA - 2010

Fonte: EMPLASA. PRODUTO_RMSP_BCSCM_2_EMPLASA_1974_ARTICULACAO_FOLHA_TIFF
PRODUTO_RMSP_FOTO_8_EMPLASA_1973_TIFF (modificado pela autora).

4.4 O bairro da Parada Inglesa de 
1980 a 1990
	

	 Na sobreposição das imagens (fig. 48) do Mapa 
Gegran (1974) e da imagem aerofotogramétrica 
(2010) evidencia o adensamento e a verticalização 
da região, bem como a modificação da topografia e 
dos antigos traçados de 1930. 
	 As fotos corrigidas de todas as deformações 
presentes obtidas no Mapeamento Digital da Cidade 
de São Paulo implicam na conversão da imagem 
original (fotografia aérea), para correção das 
deformações do relevo (ortofoto).
	 Houve uma grande modificação da paisagem (de 
1980 à 1998) com a expansão norte da Linha 1 do 
Metrô, pela aquisição e remoção de lotes, ruas 
(como a Rua Padre José Rebouças entre outras) 
e o tamponamento, drenagem e retificação do rio 
Carandiru e a criação de uma Avenida Nova: a 
Avenida Luiz Dumont Villares e a criação da 
Praça Nossa Senhora dos Prazeres, delimitado 
pelas ruas: Rua Tomé Portes, Rua Amandau, Rua 
Silvio Rodini e Rua 24 de Dezembro, iniciados na 
gestão do prefeito Jânio Quadros em 1986 (fig. 
49). 
	 A abertura da avenida Luiz Dumont Villares 
foi um choque para os moradores, que não estavam 
acostumados com o movimento. A preocupação maior 
era com as crianças e adolescentes que brincavam 
nos arredores e acabavam indo brincar na avenida, 
o que causou inúmeros acidentes.
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Figura 49 – Decreto do Prefeito do Município de São Paulo Jânio Quadros.

Fonte: TV Globo. Reportagem do SPTV dia 07/08/2012.

	 Por ser larga e retilínea a avenida atraiu na década de 90, donos de carros que gostavam de apostar “racha” (corridas 
de carro não autorizadas). Estas competições, realizadas no período noturno, geravam acidentes, atropelamentos e até a 
morte de pedestres que tentavam atravessar a via. Os “rachas” eram muito frequentes, juntando multidões nas calçadas 
e morros próximos à avenida para assistir as competições.
	 A Avenida foi construída visando ampliar os acessos viários da região, desafogando o tráfego das Avenidas Nova 
Cantareira e General Ataliba Leonel. Para sua construção, algumas casas foram desapropriadas e parte do Córrego 
Carandiru foi canalizado. Antes da construção da avenida, as ruas das redondezas eram de terra e a proximidade com o 
córrego causava problemas de inundação. 
	 O córrego Carandiru possui cerca de 6km de extensão e nasce às encostas da Avenida 	 Tucuruvi, onde passa 
canalizado subterraneamente pelo bairro da Parada Inglesa e sob a Avenida Luiz Dumont Villares e a Avenida General 
Ataliba Leonel, até chegar em Santana, onde corta o Parque da Juventude e o centro da Avenida Moysés Roysen e deságua 
no Rio Tietê. Formando assim uma microbacia de cerca de 8 km² que se estende pela metade Sul de Santana, Parada Inglesa, 
Vila Dom Pedro II, Jardim São Paulo, Vila Isolina, Carandiru, Anhembi e boa parte da Vila Guilherme, especialmente 
a parte norte. Hoje grande parte está oculta pelo tamponamento e aberto na parte posterior do Parque da Juventude 
(Carandiru) mas, apesar da paisagem o córrego está poluído e degradado (fig. 50).

Figura 50 – Ponte sob o Córrego do Carandiru

Fonte: http://sp-seety.blogspot.com.br/2015/07/parque-da-juventude-o-fim-do-presidio.html
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	 Com a construção das estações de metrô ao longo da avenida 
houve uma transformação com relação a ocupação e ao fluxo de 
pessoas na região.
	 A estação da Parada Inglesa do Metrô, inaugurada em 1998, com 
estrutura em concreto aparente, é elevada a cerca de 10m do solo, 
possui plataformas laterais e cobertura metálica, com 6.635m² de 
área construída. 
Seus acessos são pela Rua Professor Marcondes Domingues e pela 
Avenida Luís Dumont Villares (esquina com a Rua Inglesa). A estação 
conta também mezanino de distribuição abaixo das plataformas, 
além de integração com Terminal de Ônibus Urbano.
	 Entre 1980 e 1990, uma grande transformação tridimensional do 
espaço que, oferece liberdade completa a forma estendendo-se em 
qualquer direção perceptível, arranjos ilimitados de objetos, e a 
mobilidade total. Aqui se apresenta a terceira dimensão do espaço 
que pode ser analisada pela presença de planos térreos, subterrâneos 
e aéreos. Na visão gestáltica, representam uma variação dinâmica 
das representações bidimensionais dos mapas (fig. 51).
	 A partir de 2000, uma ampliação vertical (formas) e de 
sombreamentos (luz e sombra), surge uma cidade virtual, uma cidade 
em rede de transformações: a imaginação não pode ir além destas 
três dimensões espaciais; pode-se estender a série apenas pela 
construção intelectual.
	 Segundo Arnheim, o movimento é a atração visual mais intensa 
da atenção. O movimento implica numa atenção nas condições 
ambientais, e mudança pode exigir uma reação. Fazemos distinção 
entre coisas e acontecimentos, imobilidade e mobilidade, tempo e 
atemporalidade, ser e vir a ser.
	 Na atual fase pós-moderna, o relacionamento entre a 
antropologia, a comunicação e as metrópoles é dado por estes 
cruzamentos entre paisagens virtuais e paisagens reais, mediados 
pela concretíssima dimensão visual (Canevacci, p. 52)

Figura 51 – Foto do metrô chegando na estação Parada Inglesa

Fonte: http://sp-seety.blogspot.com.br/2015/07/parque-da-juventude-o-fim-do-presidio.html
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Figura 52 – Perímetro do bairro da Parada Inglesa segundo o código de endereçamento postal (CEP/Correios)

Fonte: GoogleMaps

4.5 O Site Specific Parada Inglesa

	 Recapitulando, numa ordem cartesiana de espaço e tempo, o site specific estudado em 1916, configurado em um espaço vazio, 
não lugar, para a configuração de linhas, com ênfase à linha férrea contínua, do centro à periferia (1924), reconfigurada na 
sobreposição de linhas em 1930, com a delimitação de novos contornos, num emaranhado de linhas descontínuas, transformando 
um plano bidimensional em pequenas volumetrias de até dois pavimentos, com a fluidez da geometria plana.
O plano bidimensional se transforma em volumes simples sem sombras, surge a de delimitação de lotes, ruas e demarcações de 
planos vazios. Em 1950 a 1960 o volume passa à tridimensionalidade com a verticalidade do plano. De 1970 a 1990, a transformação 
do tecido urbano com o crescimento e a mudança dos contornos, com a criação de novos planos (aéreos e subterrâneos). 
De 2000 a 2010, o crescimento fragmentado, a ampliação tridimensional das grandes volumetrias em diversos planos (térreo/
aéreo/subterrâneo) suas relações de luz e sombreamentos até a virtualidade do espaço. 

“O mapa e o território: narrar uma cidade, ou seja, descrevê-la e in-
terpretá-la não pode significar realizar sua “réplica” mas sim produzir 

uma desorientação. (Canevacci, p. 101)

	 A partir do estudo cartográfico por meio da memória 
perceptiva, chega-se à conclusão de que o site specific 
estudado é um bairro não definido, onde sua história 
confunde-se com a história dos bairros de Santana e 
Tucuruvi.
	 Atualmente, segundo o código de endereçamento postal 
(CEP/Correios) o bairro da Parada Inglesa resume-se ao 
perímetro da Rua Inglesa, Rua André Campale, Rua Ladário, 
Rua Cruz de Malta, Rua Borges e Av. Álvaro Machado Pedrosa 
(anteriormente conhecida por Avenida Internacional).(fig 
52)
	 Na parte inferior do mapa, no perímetro da Rua 
Ladário, Rua Cruz de Malta até a Rua Paulo Avelar na 
divisa com a Av. Luiz Dummont Villares, é o Bairro D. 
Pedro II, onde encontra-se a Praça Nossa Senhora dos 
Prazeres.
	 Do lado direito da Av. Luiz Dummont Villares, temos 
os bairros de Tucuruvi, num perímetro entre a Avenida 
Tucuruvi, Luiz Dumont Villares, Avenida Nova Cantareira 
e Rua Dr. Natalino Righeto. O bairro da Vila Paulicéia, 
definido pelos limites da Avenida Nova Cantareira, Luiz 
Dumont Villares e Rua Monte Belo, na parte sudeste, 
encontramos a partir da Rua Parque Domingos Luís o bairro 
de Jardim São Paulo.
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	 A região estudada é de ocupação predominantemente residencial, 
bem arborizada de média densidade, com prédios de médio e alto 
padrão. No comércio, destacam-se redes de farmácias, lojas de 
roupas, salões de estética, pet shops, padarias, franquias de 
lojas e agência de viagens. A vida noturna da região é intensa 
principalmente na Avenida Luiz Dumont Villares por seus bares e 
restaurantes. 
	 Um importante equipamento na região foi a implantação do 
SESC Santana, projeto do arquiteto Miguel Juliano (fig. 53 e 54), 
inaugurado em 2005, no bairro de Jardim São Paulo, possibilitou 
a inserção cultural por meio de artes plásticas, cinema, dança, 
literatura, música, teatro, além de equipamentos de lazer como 
salas de ginástica, piscina, quadras e áreas de convivência.
	 O Sesc é um espaço de ação cultural que busca atuar na formação 
de plateias, na criação artística e cultural e a reflexão, com 
programas que visam o estímulo à produção cultural e aos processos 
educativos, da consciência ecológica e da preservação ambiental. 
Tal abrangência que permite, de modo democrático, o estreitamento 
entre público e a produção artística emergente.

Figura 53 – Implantação do SESC Santana

Fonte: https://arcoweb.com.br/finestra/arquitetura/miguel-juliano-arquitetura-sesc-santa-
na-18-12-2006

Figura 54 - Corte BB - Sesc Santana. Site Arquitetura Viva SESC – SP.
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	 Em 2009, no Sesc Santana, foi produzida uma intervenção pela 
artista Regina Silveira intitulada Mundus Admirabilis (fig. 55). 
A própria cidade é entendida como suporte para visualização dos 
trabalhos de Regina Silveira. Nos últimos anos, algumas obras e 
intervenções da artista se relacionam diretamente com a arquitetura 
em termos da escala urbana.
	 A intervenção elaborada por meio da composição de diversas 
imagens digitais de grande formato, realizada como plotagem em 
vinil adesivo, recortado e aplicado sobre a fachada, onde podemos 
exercitar nossa observação e nosso “maravilhamento” frente aos 
hiperbólicos seres daninhos.
	 Regina Silveira  explora e atualiza investigações sobre os 
novos recursos de produção de imagens por técnicas eletrônicas, 
desde o viés das obras públicas. Segundo a própria artista, seu 
trabalho deriva de seu crescente interesse pela Arquitetura, em 
termos dos seus próprios códigos tradicionais de representação 
ou de obras concebidas especialmente para espaços arquitetônicos 
determinados. Aqui se incluem os espaços reais, onde a artista 
constrói instalações e também os virtuais, representados por 
meio de desenhos arquitetônicos convencionalizados, que servem de 
motivo para distorções e estranhamentos.

Figura 55- Regina Silveira, Mundus Admirabilis, Sesc Santana, 2009.

Fonte:http://www.vistobrasil.com.br/blog/eng/2012/04/foreigners-envy-sesc-model-says-
new-york-times/ http://www.canalcontemporaneo.art.br/quebra/archives/2009_07.html	
Ver biografia completa de Regina Silveira apresentada no diário.
Fonte: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa8084/regina-silveira
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4.5.1 FLANAR na Parada Inglesa

	 No processo de reconhecimento do lugar na Parada 
Inglesa, foram utilizadas metodologicamente uma 
visita e pesquisa em campo sob orientação do Prof. Dr. 
Pelópidas Cypriano por meio do Flanar, desenvolvida 
como Atividade Complementar para o Trabalho Equivalente 
na linha de Processos e Procedimentos Artísticos. 
	 Foram elaborados alguns “mapas mentais” antes 
do estudo em campo, visando a compreensão da área 
anterior as experiências com mapas e a produção de 
imagens mentais, apenas com referências “neutras”.
	 O material foi arquivado como “estaca zero” (fig. 
56), a ele serão incorporados outros desenhos e relatos 
para no final ser avaliada a transformação do mapa 
mental de cada um sobre a Parada Inglesa. O orientador 
plotou 4 ocorrências notáveis no mapa e a equipe saiu 
para o flanar. 
	 O conceito do Flanar e o Estudo do Meio para 
reconhecimento da área de estudo na Parada Inglesa 
(Zona Norte-SP) pudemos exercitar a contemplação e 
estabelecer relações com o lugar (cheiro, barulho, 
cores, desenhos, massas) e registrar a ocupação do 
solo (tipologias das casas e verticalização), bem 
como os vazios urbanos e áreas verdes. 
	 O trabalho se configurou metodologicamente por meio 
de um roteiro, ou seja, um procedimento artístico de 
intervenções urbanas por meio do flanar. (fig. 57)
	 O trajeto se iniciou na Rua Tomé Portes, nome de 
um povoador do século XVIII, atravessamos a avenida 
Luiz Dumont Villares, conhecida por “avenida nova”, 
até a Rua Inglesa, nome em homenagem aos ingleses, 
chegamos à rua do Tramway, configurada num trecho do 
antigo desenho da antiga linha férrea. 

Figura 57 -. Roteiro do Flanar / Estudo do Meio no Bairro da Parada Inglesa (Zona Norte – 
SP). No trecho em destaque foram 3,0 km de caminhada.

Fonte: GoogleMaps

“O ato de sentir-se perdido permanece em mim, aberto, em 
carne viva” (CANEVACCI, p. 25)

Figura 56 - Releitura e Mapa Mental “estaca zero” elaborado dia 20/06/2015. O 
orientador plotou 4 ocorrências notáveis no mapa e a equipe saiu para o flanar.

Fonte: imagem da autora.



77

		  Seguimos até a rotatória onde situava a antiga 
estação Parada Inglesa (fig. 58). Não há vestígios da 
antiga estação e subimos a Rua Barudene, conhecida 
antigamente por Rua Albino César, até a Avenida 
Tucuruvi, antigamente chamada de Avenida Pires do 
Rio, teve seu nome alterado devido à importância da 
via ao distrito de Tucuruvi. O termo Tucuruvi tem 
origem tupi-guarani e significa “gafanhoto verde”, ou 
também pode significar “taquara verde”.
	 Na Avenida Tucuruvi, passamos pela Escola Estadual 
Silva Jardim (fig. 59), inaugurada em 29 de setembro de 
1938, em estilo Art Déco (ainda preservado), e fomos 
em direção à subprefeitura Santana/Tucuruvi (fig. 
60), onde situava o antigo Palacete Anglo-Parque, 
seguimos em direção à Avenida Guapira, passamos 
por uma sinagoga com janelas em arcos ogivais, bem 
precária, anteriormente servida de salão de bailes 
ou o Cine Tucuruvi, datando de 1930 (fig. 61).
	

Fonte: Arquivo FDE - Fundação para o Desen-
volvimento da Educação, SP. Disponível em: 
http://www.crmariocovas.sp.gov.br/exp_l.

Figura 59 -. EE “Silva Jardim”(projeto de José Maria da Silva 
Neves, final da década de 1930). 

Fonte: https://www.jornalspnorte.com.br/os-desafios-do-no-
vo-subprefeito-de-santanatucuruvi/

Figura 60 -. Subprefeitura Santana-Tucuruvi.

Fonte: Foto de Daniel Scarpin.

Figura 58 -. Equipe no local da próximo à antiga Estação Parada 
Inglesa 

Fonte: https://www.jornalspnorte.com.br/
os-desafios-do-novo-subprefeito-de-santa-

natucuruvi/

Figura 61 -. Sinagoga da avenida Tucuruvi
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	 Descemos a Avenida General Ataliba Leonel, 
conhecida anteriormente por Estrada do Carandiru. O 
nome do soldado destemido e corajoso, importante para a 
Revolução Constitucionalista de 1932, foi oficializado 
em 1955. Foi possível identificar aspectos das novas 
edificações e de antigas edificações na mesma paisagem 
(fig. 62)
	 A fotografia tem sido utilizada como recurso 
documental no processo de investigação do cotidiano. 
As imagens obtidas da cidade e das coisas encontradas 
por meio do flanar, foram analisadas como “registros da 
memória” e suas correlações com base na serendipidade.
	 Segundo Vicente Del Rio, a análise da imagem urbana 
configura a base mais importante para o desenvolvimento 
da compreensão do conceito de desenho urbano. O percurso 
possibilitou um reconhecimento inicial da região 
estudada pelo olhar contemplativo dos diversos matizes 
(fig.63).
	 A imagem captada por uma câmara que se desloca ao 
longo de uma rua não proporciona a mesma experiência que 
temos quando nós mesmos caminhamos pela rua. Então, a rua 
nos rodeia como um vasto ambiente e nossas experiências 
musculares nos dizem que estamos em movimento. A rua na 
tela é uma parte relativamente pequena, delimitada, de 
um cenário mais amplo, na qual o espectador se encontra 
em repouso. Por isso vê-se a rua em movimento. Parece 
vir ativamente ao encontro do espectador como também 
dos personagens do filme, e assume o papel de um ator 
entre atores. A vida parece um intercâmbio de forças 
entre o homem e o mundo das coisas, e as coisas amiúde 
desempenham a parte mais energética. (Arnheim, p. 373).

Figura 63 -. Imagem captada no Flanar

Figura 62 -. Avenida General Ataliba Leonel

Fonte: imagem da autora.

Fonte: imagem da autora.
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	 Na etapa de roteirização, foram analisadas as 
imagens captadas no flanar (fig. 64) com o intuito de 
produzir um recorte metodológico e experimental das 
possibilidades e potencialidades do meio ambiente 
urbano. 
	 As relações entre o observador e o meio ambiente 
urbano analisados por meio de imagens mentais comuns 
de uma cidade evidenciaram áreas consensuais que 
possibilitaram a interação de uma realidade física.
	 As experimentações e intervenções artísticas do 
flanar na Parada Inglesa, possibilitaram assimilar o 
reencontro das linhas, dos planos, das superfícies e 
sólidos da paisagem urbana. 
	 A delimitação da área de estudo passou a ser 
fluida, uma busca arqueológica na caminhada pelas ruas 
da memória do bairro elaborada por meio da análise 
histórico-perceptiva de Mapas de imagens e criação 
de Mapas Gestálticos (Demarcações de Áreas, Cheios e 
Vazios, Preenchimento de Formas e contornos de linhas, 
relações de Permanência, Pregnância e Continuidade). 
	 Deste modo, podemos compreender a relação espaço-
temporal que durante um acontecimento testemunhamos 
uma sequência organizada na qual fases seguem-se umas 
às outras numa ordem significativa unidimensional. 
(Arnheim, p. 368). Porém, tal ordem e coordenação 
dos deslocamentos aos vários níveis são permitidos 
mudar ao acaso e as surpresas das configurações não 
prescritas constituem o que nos agrada. (Anheim, p. 
369).

Figura 64 -. Equipe no Flanar

Fonte: Foto de Daniel Scarpin.
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4.5.2 FLANAR na Praça Nossa Senhora 
		  dos Prazeres
	
	 Na sobreposição das imagens (fig. 48) do Mapa 
Gegran (1974) e da imagem aerofotogramétrica (2010) 
evidencia o adensamento e a verticalização da região, 
bem como a modificação da topografia e dos antigos 
traçados de 1930. 
	 As fotos corrigidas de todas as deformações 
presentes obtidas no Mapeamento Digital da Cidade de 
São Paulo implicam na conversão da imagem original 
(fotografia aérea), para correção das deformações do 
relevo (ortofoto).
	 Houve uma grande modificação da paisagem (de 1980 
à 1998) com a expansão norte da Linha 1 do Metrô, 
pela aquisição e remoção de lotes, ruas (como a Rua 
Padre José Rebouças entre outras) e o tamponamento, 
drenagem e retificação do rio Carandiru e a criação 
de uma Avenida Nova: a Avenida Luiz Dumont Villares 
e a criação da Praça Nossa Senhora dos Prazeres, 
delimitado pelas ruas: Rua Tomé Portes, Rua Amandau, 
Rua Silvio Rodini e Rua 24 de Dezembro, iniciados na 
gestão do prefeito Jânio Quadros em 1986 (fig. 49). 
	 A abertura da avenida Luiz Dumont Villares 
foi um choque para os moradores, que não estavam 
acostumados com o movimento. A preocupação maior 
era com as crianças e adolescentes que brincavam nos 
arredores e acabavam indo brincar na avenida, o que 
causou inúmeros acidentes.

Figura 65 – Imagem aerofotogramétrica EMPLASA - 2010

Fonte: PRODUTO_ESP_FOTO_25_EMPLASA_2010_MOLDURA (modificado pela autora).
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	 Tanto a avenida Luiz Dumont Villares quanto a praça 
Nossa Senhora dos Prazeres frutos do desapropriamento 
de diversos terrenos particulares, alguns não 
indenizados, que ainda viram notícias, como no caso 
do sr. Mauro, que ergueu um muro de 2 metros de altura 
e 25 metros de comprimento (fig. 67). De acordo com a 
associação dos moradores, o homem alega que o terreno 
foi desapropriado, mas sem o pagamento de indenização, 
mesmo sem possuir documentos comprobatórios. As placas 
de concreto erguidas próxima à rua 24 de Dezembro, 
foram retiradas pelos funcionários da Subprefeitura 
Santana/Tucuruvi no outro dia (07/08/2012).
	 A Praça Nossa Senhora dos Prazeres, é muito 
utilizada como trajetos para acessar o transporte 
público, principalmente o Metrô Parada Inglesa. Bem 
arborizada, a praça tem pista de caminhada, bancos e 
equipamentos de lazer (mesas de jogos, equipamentos 
de ginástica e infantis), wi-fi gratuito e múltiplos 
usos em todos os períodos do dia e contempla diversos 
equipamentos de serviços no entorno: buffets, 
restaurantes, bares, igreja, posto de serviços e 
gasolina, etc. Muitos utilizam para tomar um ônibus, 
outros para encontrar os amigos, conversar e passar o 
tempo.
	 A praça é utilizada por moradores para passear 
com cachorrinhos, parque para as crianças, adultos e 
jovens, que frequentam e utilizam o espaço público 
para fazer corridas ou atividades com Personal Trainer 
de Crossfit. Nos finais de semana é possível encontrar 
evangélicos pregando a palavra de Cristo e distribuindo 
exemplares da “Última Pedra”. Os idosos aproveitam um 
bate-papo no fim da tarde, alguns jovens se encontram 
para fazer um Happy Hour ali na praça ou em algum bar 
próximo. 
	 Encontramos uma família de refugiados sírios 
da Guerra Civil que dividem uma casa de 3 quartos 
na Parada Inglesa (fig. 68) e montaram uma casa de 
especialidades árabes na esquina da Rua Tomé Portes. Na 
praça encontram-se também um monumento do centenário 
do Rotary Clube (muito comum nas praças de São Paulo). 

Figura 66 -. Ponte na Rua Tomé Portes 
sob o córrego do Carandiru

Fonte: Foto de Daniel Scarpin.

Figura 67 -. Homem ergue muro em praça para pedir indenização à 
Prefeitura de SP: reportagem do SPTV dia 07/08/2012 – TV Globo.

Fonte: TV Globo. Reportagem do SPTV dia 07/08/2012. Disponível 
em: http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2012/08/homem-er-

gue-muro-em-praca-para-pedir-indenizacao-prefeitura-de-sp.html

Figura 68 -. Refugiados sírios na Parada Inglesa - São Paulo.

Fonte: http://brasil.elpais.com/brasil/2015/09/05/politi-
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	 A praça é bem conservada: pouco lixo encontra-
se pela grande rotatividade de pessoas. A vigilância 
também é feita por policiais que constantemente rondam 
a praça e, geralmente estacionam próximo ao posto de 
gasolina do outro lado da rua. 
	 Atualmente a Avenida Nova é conhecida pelas blitz 
de bafômetro da PM uma grande indústria de multas 
caprichadas com a grande quantidade de radares na 
cidade de São Paulo. A presença do Uber e aplicativos 
de taxis na cidade de São Paulo têm representado um 
alívio à locomoção nas madrugadas boêmias numa cidade 
sem transporte público 24 horas.
	 A prefeitura na gestão do prefeito Fernando Haddad 
(2012-2016) via a praça Nossa Senhora dos Prazeres como 
modelo de utilização pública: num evento realizado 
na praça Nossa Senhora dos Prazeres, (20/10/2014), o 
então prefeito assinou um decreto desburocratizando 
o modelo de cooperação para manutenção de praças 
intitulado “Praças Mais Cuidadas” (fig. 69). 
	 Tal projeto promovia as parcerias público-privadas 
para a manutenção do paisagismo, arborização e limpeza 
da praça, bem como a promoção de empregos de zeladoria 
urbana para pessoas em situação de vulnerabilidade. Na 
praça Nossa Senhora dos Prazeres, a zeladoria urbana 
era feita pelo Sr. Marcos, morador em situação de rua 
(fig. 70).

Figura 69 -. Praças Mais Cuidadas concebe novo modelo de gestão dos 
espaços públicos

Fonte: Fernando Pereira/SECOM. Disponível em: http://www.prefeitura.
sp.gov.br/cidade/secretarias/inovacao/noticias/?p=183276

Figura 70 - Sr. Marcos na Praça Nossa Senhora dos Prazeres e adestrando 
um galinha para possivelmente se apresentar num programa de televisão

Fonte: Daniel Scarpin para a autora.
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	 Muitas festas, comemorações, celebrações e 
política pública (projeto de parceria público-privada) 
são evidenciadas na praça Nossa Senhora dos Prazeres. 
O acesso à subprefeitura Santana-Tucuruvi também 
colabora para efetivar tais ações públicas na praça. 
No percurso deste trabalho, vale destacar a feirinha 
de artesanatos que acontecia aos domingos chamada de 
“Encantos da Cantareira” (fig.71).
	 Outras importantes celebrações foram, a “Parada 
de Natal” (22/11/2015) uma grande festa com o bloqueio 
da Avenida Luiz Dumont Villares, patrocinada pelo 
Shopping Metrô Tucuruvi, inspirada no Quebra-Nozes 
(fig. 72) que gerou um transtorno à população local e a 
comemoração dos 100 anos da Parada Inglesa, juntamente  
com os 234 anos do bairro de Santana (26/07/2016) com 
um passeio de bicicleta, patins e skate da Praça Heróis 
da FEB até a praça Nossa Senhora dos Prazeres e as 
apresentações de bandas e a “Grande Festa Food Truck” 
na praça promovida pela Associação dos Comerciantes 
de Comida de Rua(2017). 

Figura 72 -. Parada de Natal na Avenida Luiz Dumont Villares

Fonte: https://www.facebook.com/pg/tucuruviantiga/photos/

Figura 71 -. Feira Encantos da Cantareira

Fonte:foto da autora.
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5. EXPERIMENTAÇÕES NO ESPAÇO URBANO

	 As intervenções urbanas são trabalhos que lidam com a impermanência material, 
a efemeridade do fenômeno artístico, onde a própria cidade é entendida como suporte 
para visualização dos trabalhos.
A cidade contínua na memória, na morte ou no desejo. Segundo Canevacci, a comunicação 
urbana exacerba as diferenças, multiplica-as, fá-las coexistir e entrar em conflito 
(p.43)
	 A Intervenção Urbana tem como referência visual trabalhos que propõem mudanças 
perceptivas no Meio Ambiente Urbano. Foi elaborada uma série de pesquisas na web 
sobre o tema em diversas aplicações nacionais e internacionais, seja por meio 
de projeções de luz ou por efeitos visuais de cor ou associadas à experiências 
urbanas (instalações, vídeo mapping, graffite e pixações).

 “(...) as cidades são um imenso laboratório de tentativa e erro, 
fracasso e sucesso, em termos de construção e desenho urbano. É 
nesse laboratório que este projeto pretende elaborar e testar suas 

propostas”. JACOBS (2000, p.6).

5.1 Experimentações # 1: Wire Frame Man
	 O roteiro para instalação passou por um brainstorm, 
buscando diversas mídias e suportes para a apropriação 
artística. O roteiro parte de uma elaboração com 
referências de “insights performáticos” em Joseph Beuys e 
Marina Abramovic, passando por projetos de Helio Oiticica 
(Galeria Cosmococas em Inhotim) até a materialidade em 
“Wire Sculptures” de Alexander Calder e instalações de 
bases de ação performática.
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Antony Gormley

	 Para Antony Gormley, o ponto principal do projeto “Exposure” (2010), a escultura 
pertence à paisagem, ou seja, é o mundo em movimento (fig. 73). O trabalho, segundo Gormley, 
feito em um determinado momento, enraizado à terra, reage ao longo do tempo ao ambiente em 
mudança. 
	 A questão do tempo é abordada na relação entre a escala do observador e da obra que 
interage com a paisagem. Gormley propõe uma análise crítica sobre o aquecimento global com 
o sepultamento do seu trabalho, pela elevação progressiva do nível do mar.

DOMA: Colosso
	
	 Na Argentina, o coletivo criativo DOMA é o 
responsável por esta torre em formato de robô 
– com iluminação LED. O projeto, intitulado 
“Colosso” (fig. 74), é uma arrojada intervenção 
urbana que busca conectar tecnologia à street 
art.

Figura 73 - Antony Gormley. “Exposure”, 2010.

Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Antony_Gormley

Figura 73 - Antony Gormley. “Exposure”, 2010.

Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Antony_Gormley
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5.1.1 Wire Frame Man: FRED

	 Foi elaborado um protótipo tipo WireFrame Man de 2,5 de altura (fig.75), 
buscando criar uma proposta de materialidade da obra. O protótipo, foi batizado de 
FRED, visa auxiliar na compreensão perceptiva do espaço por meio da serendipidade. 
O foco principal do estudo é a projeção de luz e sombras no objeto, criando novas 
formas a serem apropriadas pelo espaço. 
	 O protótipo FRED foi apresentado na exposição L.O.T.E. 2015 (Lugar, Ocupação, 
Tempo, Espaço) promovida no Instituto de Artes (UNESP) entre os dias 20/09/2015 a 
15/10/2015 (fig. 76).

Figura 75 - Imagem da escultura em arame em processo de concepção (2,5m).

Fonte: foto da autora.

Figura 76 - Imagem do FRED: escultura em arame e projeção de luz.

Fonte: foto da autora.
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	 O “Coletivo Artemídia Equivalente” é composto pela 
expressão de estesias sobre o binômio PENSAMENTO/SENTIMENTO 
utilizado na produção artístico-científica da linha processos 
e procedimentos artísticos no Grupo de Pesquisa ARTEMÍDIA 
E VIDEOCLIP (DGP-CNPq/UNESP). O Conceito: a obra é 
momentaneamente feita de camadas de interação dos artistas/
fruidores nos diversos eventos de exposição.
	 A Obra intitulada PALIMPSESTO3 (Grego palin, “para 
trás”, e psen, “esfregar suavemente”). Tinha como projeto a 
delimitação de um CUBO promovendo a interação dos artistas 
integrantes do coletivo, bem como demais artistas e o público 
em geral. A ideia plástica cinética era transpor para o 
L.O.T.E. 2015 a obra homônima instalada na JORNADA DE PESQUISA 
DA PÓS-GRADUAÇÃO 2015 (fig. 77).
	 Como desdobramentos da ação coletiva, o protótipo passou 
a ter perfil próprio em rede social, na busca de uma apropriação 
cibernética de interação virtual e novas conexões (fig 78). 

Figura 77 - Imagem do FRED na exposição L.O.T.E. 2015 (IA – UNESP)

Fonte: foto da autora.

Figura 78 – Página do Fred Fred em Rede Social

Fonte: foto da autora.



89

5.1.2 FRED NA PRAÇA

	

	 A proposta de instalação na praça Nossa 
Senhora dos Prazeres foi um “start” de ação 
temporária, utilizando cabos tensionados, 
panos esticados e a figuração do protótipo 
FRED uma escultura de arame com projeções de 
luz indireta por meio de dois refletores LED 
com baterias próprias.
	 Foi elaborado um convite/folder (fig. 
79) na data conjunta ao aniversário da 
pequena Alice (filha da autora). A intenção 
era trazer os convidados à praça, juntando 
um aniversário a uma vernissage, ou seja, um 
“aniverssage”.
	 Esta exposição apresentou alguns 
resultados obtidos no Grupo de Pesquisa 
ARTEMÍDIA e VIDEOCLIP (WIP Work In Progress), 
a intervenção propõe um olhar diferenciado do 
expectador na praça, por meio da iluminação 
indireta e a reflexão de luz e sombra projetadas 
no protótipo WireFrame Man.

Figura 79 - Imagem do folder do projeto na Praça Nsa. Sra. dos Prazeres no bairro de Parada Inglesa (SP).

Fonte: folder elaborado por Taisa Nogueira e Daniel Scarpin.
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	 A intervenção aconteceu dias 03 e 04 de outubro de 2015, na Praça Nossa 
Senhora dos Prazeres, s/n, Parada Inglesa, São Paulo (fig. 80), promovendo uma 
ação inicial para observar a relação dos usuários da praça e um novo objeto 
inserido.
	 O trabalho foi apresentado à Subprefeitura Santana-Tucuruvi (fig. 81), 
e obteve um “Termo de Autorização de Uso e Ocupação do Solo (Condicionada)” 
intitulado “Esculturas em Arame” na praça Nossa Senhora dos Prazeres, juntamente 
com as artesãs da feirinha “Encantos da Cantareira” que acontecia periodicamente 
aos domingos (2015).
	 O trabalho experimental iniciou numa busca perceptiva do ambiente urbano, 
por meio de imagens mentais e com a criação do protótipo de arame que, devido à 
dimensão horizontal da praça e a escala do objeto, a intervenção não realizou a 
plena visibilidade da proposta. Foi plotada a ocorrência da instalação do FRED 
e sua inserção na praça (fig. 82) a coordenada foi definida por ser uma área de 
maior contingente de população flutuante da praça.

Figura 80 -  Instalação do FRED da Praça Nsa. Sra. dos Prazeres no bairro de Parada Inglesa (SP) 
dia 03/10/2015.

Figura 82 -  Instalação do FRED e sua ocorrência plotada na Praça Nsa. Sra. 
dos Prazeres no bairro de Parada Inglesa (SP).

Figura 81 - Diário Oficial do Município – dia 
03/10/2015 – São Paulo

Fonte: Diário Oficial do Município – Pre-
feitura do Município de São Paulo – dia 
03/10/2015 – São Paulo, 60 (185) -11

Fonte: PRODUTO_ESP_FOTO_25_EMPLASA_2010_MOLDURA (modi-
ficado pela autora e sobreposição de imagem).
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	 Por meio do estudo de observação da 
praça (fig. 83), nos dias da intervenção, em 
tempos e horários diversos, evidenciamos um 
adensamento da população flutuante na área 
setentrional e sua múltipla função e usos 
(área em laranja), uma área intermediária 
(amarelo) menos arborizada porém com 
equipamentos de lazer, possibilitando o 
acesso e circulação intermediária e a 
área (amarelo claro) com menor presença 
da população flutuante (área com a presença 
de arborização na área meridional).
	 Sobre a intervenção, podemos concluir 
que o objeto FRED não alcançou os objetivos 
pretendidos, ou seja, não provocou uma 
alteração significativa na praça. Por ser 
um objeto translúcido, o espaço apropriou 
a escultura, ou seja, ela “sumiu” no 
ambiente urbano. Umas “gambiarras” com 
panos improvisaram um espaço cênico 
descontextualizado do ambiente da praça. 
No caso, a imagem do projeto no folder/
convite ficou mais interessante do que o 
resultado visual apresentado.

Figura 83 -  Ocupação da população flutuante na Praça Nsa. Sra. dos Prazeres no bairro de 
Parada Inglesa (SP).

Fonte: PRODUTO_ESP_FOTO_25_EMPLASA_2010_MOLDURA (modificado pela autora).
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Figura 84 -  Arame se transformando em 
pássaros

Fonte: http://misturaurbana.com/2011/08/arte-inspira-arte/

Fonte: https://www.pinterest.
pt/pin/194921490095981122/

5.2 Experimentações # 2: REVOADAS

	
	 O Trabalho Equivalente que se pauta numa intervenção urbana 
com função didático-metodológica, ou seja, a proposta tem por 
finalidade propor um método de sensibilização artística que 
possibilite uma apropriação visual do site specific estudado. 
A proposta visa inspirar novas formas de apropriação do espaço 
urbano, sem preocupação direta com o suporte, técnica ou ação, 
a intenção é sensibilizar os transeuntes da praça, ou seja, ver 
e ser visto pelos usuários e moradores.
	 Foram estudadas algumas propostas que trabalham a intervenção 
de modo fluido, temporal, itinerante, a poética REVOADAS, surge 
meio a transitoriedade do pensamento e a fluidez proposta para 
a instalação no site specific. A imagem (fig. 84) sintetiza a 
transformação do pensamento e da poética de suporte de arame em 
pássaros.

Figura 85 -  Arte inspira arte: pássaros pousados em cabos elétricos como notas musicais.

	 A poética dos pássaros na cidade, serviu de inspiração 
para composições musicais, tal como na imagem de pássaros 
pousados em cabos elétricos que conforme a disposição lembra 
notas musicais. (fig. 85)
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Coletivo Desejos 
Urbanos

	 Apresentado numa 
conversa com Raquel 
Ribeiro, o coletivo “Desejos 
Urbanos” é um coletivo de 
duas artistas (Eliza Freire 
e Priscilla Ballarin), que 
surgiu da necessidade de 
entender a relação com os 
espaços urbanos por meio da 
arte. O movimento espalhou 
pássaros coloridos por São 
Paulo (2013-2015) (fig.86)

Figura 86 -  Revoadas de 3 anos do “Eu, passarinho”

Fonte: https://desejosurbanos.wordpress.com/2015/10/14/revoadas-de-3-anos-do-eu-passarinho/

Spontaneous City
	
	 Spontaneous City é uma série de intervenções 
nos espaços verdes urbanos de Londres pela 
dupla de artistas Bruce Gilchrist e Jo 
Joelson conhecidos como “London Fieldworks”, 
uma interação metafórica entre a condição do 
animal e do humano e seus habitats envolvidos. 
As obras de arte estão abertas à ocupação de 
pássaros que podem ser lidas como uma alegoria 
de queda da população e de biodiversidade de 
pássaros e de insetos que diminuem ao lado 
do crescimento exacerbado e das preocupações 
globais dessas megacidades superpopulosas.
(fig. 87) 

Figura 87 -  Spontaneous City

Fonte: https://www.ignant.com/2013/10/02/spontaneous-city/
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5.2.1 Exposição e oficina de TSURU: 		 “Pequenos Prazeres”
	 A ação proposta foi um workshop e instalação de Tsurus na 
praça, (fig. 88) técnica milenar de origami, arte secular de dobrar 
papel, que contou com um workshop gratuito ao ar livre. Diz a lenda 
japonesa que se a pessoa fizer 1000 Tsurus, com o pensamento voltado 
para um desejo, ele poderá se realizar.
	 O Tsuru (fig. 89), ave sagrada do Japão, é símbolo da saúde, 
da boa sorte, felicidade, longevidade e da fortuna. Conta a lenda 
japonesa que o Tsuru pode viver até mil anos. É considerado o 
pássaro companheiro dos eremitas que se refugiavam nas montanhas 
para meditar, acreditando possuírem poderes sobrenaturais para não 
envelhecerem.

Figura 88 - Foto do Processo de criação dos 1000 Tsurus.

Fonte: https://www.ignant.com/2013/10/02/spontaneous-city/
Fonte: foto da autora.

Figura 89 - Tsurus.

Fonte:http://noticiashodelua.blogspot.com.br/2013/08/o-significado-dos-tsurus.html
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Figura 90 – Ofício enviado à Subprefeitura de Santana/Tucuruvi

Fonte: foto da autora.

	 A lenda do pescador conta que, depois de 
libertar uma cegonha, uma linda moça ofereceu 
um tecido muito puro e raro feito com penas de 
cegonha. O pescador descobriu que a moça era 
a cegonha e, tirando suas últimas penas para 
tecer, a moça-cegonha oferecera sua própria 
vida para agradecer aquele que um dia a salvara.
	 Com a intenção de simbolizar o verdadeiro 
espírito de gratidão, o pescador passou a fazer 
a cegonha (tsuru) em origami, desejando que as 
pessoas compreendessem e praticassem em suas 
vidas.
	 A proposta de produção e instalação de 1000 
tsurus na Praça Nossa Senhora dos Prazeres, 
buscou um olhar diferenciado do expectador, 
enfatiza a ocupação da praça por meio de 
pássaros de papel. A intervenção ocorrida dias 
01 e 02 de abril (2016) foi protocolada à 
Subprefeitura de Santana Tucuruvi (fig. 90). 
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Figura 91 - Folder da Exposição e Oficina de TSURU: “Pequenos Prazeres” na Praça 
Nsa. Sra. dos Prazeres no bairro de Parada Inglesa (SP) dias 01 e 02 de abril de 2015.

Fonte: foto da autora.

	 Para a confecção das 1000 peças, foi fundamental 
a sensibilização da comunidade local e da presença dos 
alunos e ex-alunos (da Escola Técnica Mandaqui e curso de 
Design da Universidade Paulista - UNIP) para participar 
e multiplicar, por meio do conhecimento adquirido ali 
mesmo o workshop, produção e instalação de tsurus na 
Praça com os moradores do bairro. 
	 Foi elaborado um convite/folder para a execução do 
workshop/instalação na data do meu próprio aniversário, 
com a mesma ideia do “Aniverssage”. (fig. 91)

	 No primeiro dia (01/04/2016), sexta-feira à tarde, chego 
contando com cerca de 50 tsurus prontos e muitos para a montagem 
(a quantidade inicial foi rapidamente absorvida no contexto da 
praça e “sumiu”, ficando visivelmente imperceptível. (fig. 92) Esse 
experimento evidenciou a real necessidade de elaborar os 1000 
tsurus. 
	 A partir das 22:00, desmontamos cerca de já contados 200 tsurus 
e levamos todos para um bar situado de frente à praça (a revoada se 
pousou na decoração do bar que é bem valorizada de paisagismo). O 
gerente aceitou sem muitas ressalvas pois além dos tsurus, um bando 
de gente entrava comigo sedentos e famintos para a comemoração do 
“Anivessage”.
	 Dando uma volta na praça, lá pelas 1 da manhã, perguntei à um 
grupo o que achavam dos pássaros pendurados. A conclusão é que não 
se importavam mas acharam “bonitinhos” e não entenderam o motivo mas 
era “legal”. Os alunos também não entendiam a finalidade. O problema 
é que a finalidade e a função não estão nesse caso, associados à 
estética e à poética que propõe ser absorvida visualmente e não 
compreendida intelectualmente (fig. 93).

Figura 92 - Foto da Exposição e Oficina de TSURU: 
“Pequenos Prazeres” na Praça Nsa. Sra. dos Prazeres no 
bairro de Parada Inglesa (SP) dia 01/04/2015.

Fonte: foto da autora.

Figura 93 - Foto da Exposição e Oficina de TSURU: 
“Pequenos Prazeres” na Praça Nsa. Sra. dos Prazeres 
no bairro de Parada Inglesa (SP) dia 01/04/2015.

Fonte: foto da autora.
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	 No segundo dia (02/04/2016), visivelmente cansada da 
noitada anterior, me apresento ao meio dia e não encontro 
vestígios de tsurus nas árvores (exceto os amassados no 
lixo ou no chão).(fig.94)
	 Meu primeiro pensamento vem no grupo pelo qual questionei 
se gostaram dos passarinhos pendurados. No mesmo instante, 
dois rapazes falavam bem alto indignados, pois estavam na 
noite anterior até as seis da manhã e toda a decoração 
estava presente. Concluo que a turma boemia gostou mas 
continua o mistério e a sensação de não ter sido bem 
sucedida...Será que o grupo dos velhinhos, das babás e dos 
cachorrinhos não gostaram?
	 A resposta vem do sr. Marcos, que chegou na praça por 
volta das cinco da manhã e afirma ter visto os passarinhos 
instalados e responde que muitas pessoas olhavam intrigadas, 
tiravam os passarinhos das árvores e levaram embora. 
Inclusive os amassados, segundo Sr. Marcos, foram pessoas 
que tentavam “desmanchar” e fazer a dobradura novamente.
	 Chego à conclusão de que fomos bem-sucedidos e os 
relatos deram novo ânimo e uma vontade de concluir os 
famigerados 1000 tsurus. Então...voltamos ao trabalho!
Uma nova leva de alunos e de tsurus surgem na praça 
para mais um dia de instalações. Conto com a presença do 
sr. Marcos com uma grande escada e suas estratégias de 

Figura 94 - Foto da Exposição e Oficina de TSURU: “Pequenos Prazeres” na Praça Nsa. Sra. dos Prazeres no bairro de Parada Inglesa (SP) dia 02/04/2015.

Fonte: foto da autora.

instalação anti-vandalismo. Conto também com as crianças-
policiais que fazem ronda e cuidam para que mais tsurus 
não sejam “roubados”. 
	 Sensibilização é o mais importante: seja na intenção 
de preservar as peças produzidas, principalmente pelo 
envolvimento com o projeto, ou a intenção de levar uma 
peça como recordação de um dia cheio de tsurus na praça.
A praça começa a ficar tomada de pássaros. Observo os 
olhares, observo os sorrisos. Ações gratuitas, espontâneas 
e de intencionalidade estética são difíceis de serem 
assimiladas: pessoas perguntam se haverá um casamento ou 
uma filmagem por ali. 
	 Observo os tsurus sendo levados. Muitos levados pelo 
prazer de se “ter” a tal dobradura, de levar uma lembrança 
da praça. A revoada se desfaz em poucas horas. No decorrer 
do mês de abril não temos mais exemplares. A revoada tomou 
novos espaços. 
	 A ação durou dois dias e a ocupação permaneceu na praça por 
cerca de uma semana (muitos foram levados pelos transeuntes 
durante todo o processo). O workshop e a instalação foram 
bem recebidos pela população. Tal ação alcançou o objetivo 
e efetivou o projeto. Nessa experimentação, o espaço ficou 
mais interessante que o projeto desenvolvido no folder/
convite.
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	 Tal ocupação da praça só foi possível com 
o compartilhamento do conhecimento: de modo 
direto a execução das dobras e a instalação 
dos tsurus nas árvores, de modo coletivo e 
colaborativo (fig. 95 e 96), de modo indireto 
buscou trabalhar a sensação de gratidão.
	 A intervenção possibilitou desdobramentos 
visuais mais amplos e com resultados que 
evidenciaram a amplitude à praça, promovendo 
uma mudança no ponto de vista diagonal 
térrea dos transeuntes (“cabisbaixo”) para 
a verticalidade visual dos tsurus pendurados 
nas árvores visando à condução de um olhar 
contemplativo ao ambiente urbano.
	 Podemos analisar a ocupação dos tsurus 
ao tentar descobrir o que faz um objeto 
visual ou um acontecimento parecer do modo 
como aparece, que segundo Arnheim, pode ser 
entendido pelo princípio da simplicidade. 
Este princípio, uma linha de conduta básica 
da psicologia gestaltiana, afirma que, para 
o sentido da visão, qualquer padrão visual 
tenderá para a configuração mais simples 
possível, em dadas condições. 
	 O princípio da simplicidade, segundo 
Arnheim, nos esclarece por que certas formas 
ou cores se fundem em unidades ou se separam, 
por que algumas coisas parecem planas, 
enquanto outras têm volume e profundidade. 
A simplicidade possibilitou-nos entender a 
base lógica da inteireza e do ser incompleto, 
o todo e a parte, a solidez e a transparência, 
o movimento e a imobilidade. Se um princípio 
básico elucida tantos fenômenos diferentes, 
devemos-lhe gratidão. (ARNHEIM, p. 402)
	

Figura 95 - Foto da Exposição e Oficina de TSURU: “Pequenos Prazeres” na 
Praça Nsa. Sra. dos Prazeres no bairro de Parada Inglesa (SP) dia 01/04/2015.

Fonte: foto de Aline Venturini para a autora.

Figura 96 - Foto da Exposição e Oficina de TSURU: “Pequenos Prazeres” na 
Praça Nsa. Sra. dos Prazeres no bairro de Parada Inglesa (SP) dia 01/04/2015.

Fonte: foto de Aline Venturini para a autora.
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	 Os tsurus na praça foi elaborada de modo randômico, 
dinâmico em diversas escalas e tamanhos. Fazendo um 
mapeamento (fig. 97), pode-se observar que a maior parte 
dos pássaros foram instaladas na área mais adensada da 
praça (laranja e amarela) tal ação se configura pela 
própria ocupação, ou seja, o ambiente mais transitado 
ficou mais preenchido com tsurus (fig. 98).
	 Segundo Arnheim (p.446) um aspecto da sabedoria que 
pertence a uma cultura genuína é a consciência constante 
do significado simbólico expresso em um acontecimento 
concreto, a sensação do universal no particular. Isto 
dá sentido e dignidade para todas as buscas diárias e 
prepara o campo no qual a arte cresce.

Figura 98 – Instalação dos Tsurus na Praça Nossa Senhora dos Prazeres.

Fonte: foto de Bruno Souza para a autora.

Figura 97 – Mapeamento da População Flutuante e instalação dos Tsurus de modo Randômico na 
Praça Nossa Senhora dos Prazeres.

Fonte: PRODUTO_ESP_FOTO_25_EMPLASA_2010_MOLDURA (com sobreposição de imagens e 
modificado pela autora).
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5.2.2 Escultura- Móbile TSURU: “Viva Anariá”
	
	 A lenda no Japão, segundo a qual, aquele que fizesse 
mil tsurus de origami teria um pedido atendido pelos 
deuses. Mas essa lenda ficou mundialmente conhecida com a 
triste história de uma garotinha chamada Sadako Sasaki 
(fig. 99).
	 Sadako nasceu em Hiroshima e tinha apenas dois anos 
de idade quando os americanos lançaram a bomba atômica 
sobre a cidade. Em 1955, ao completar 12 anos de idade, 
Sadako sentiu-se mal e o diagnóstico foi de leucemia. 
Na época a leucemia era até chamada de “doença da bomba 
atômica”. Sua melhor amiga, Chizuko Hamamoto foi visitá-
la no hospital, fez uma dobradura de tsuru e presenteou 
Sadako, contando-lhe a lenda dos mil tsurus de origami.
	 Sadako decidiu fazer os mil tsurus, desejando a sua 
recuperação. Em dado momento Sadako compreendeu que sua 
doença era fruto da guerra e mais do que desejar apenas a 
sua própria cura, ela desejou a paz para toda a humanidade, 
para que nenhuma criança mais sofresse pelas guerras. Ela 
disse sobre os tsurus: “Eu escreverei PAZ em suas asas e 
você voará o mundo inteiro”.
	 Por fim, na manhã de 25 de Outubro de 1955, Sadako montou 
seu último tsuru e faleceu, amparada por sua família. Ela 
não conseguira completar os mil origamis, fizera 644. Mas 
seu exemplo tocou profundamente seus colegas de classe 
e estes dobraram os tsurus que faltavam para que fossem 
enterrados com ela.
	 Os orientais realmente têm uma visão perceptiva 
mais interessante sobre a morte, menos fúnebre e mais 
transcendental.

Figura 99 - Monumento à Sadako em Hiroshima.

Fonte: http://www.pendidikanbahasajepang-unnes.com/2013/09/monumen-perda-
maian-hiroshima.html
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Figura 100 - Crowdfunding e FanPage “Viva Anariá”.

Fonte: https://www.facebook.com/vivanaria/ 

	 Dia 16 de maio de 2016, um carro desgovernado invadiu 
uma calçada em frente a um bar e atropelou três pessoas 
no bairro de Pinheiros, Zona Oeste de São Paulo, na 
madrugada. O acidente ocorreu por volta da meia-noite 
quando o veículo descia a Rua Cardeal Arcoverde na esquina 
com a Rua Belmiro Braga, no sentido do Largo da Batata. O 
condutor teria perdido o controle da direção e atingido 
os pedestres. Uma das vítimas, Anariá Recchia faleceu.
	 Com a colaboração dos parentes, amigos e colegas de 
Anariá, foi criado um Croudfunding e uma fanpage “Viva 
Anariá” para arrecadar fundos para ações relacionadas ao 
perigo de dirigir embriagado, produção e colocação de 
lambe-lambes com mensagens educativas em esquinas da região 
e de placa memorial, além de ações junto à Prefeitura e à 
CET. 
	 Enquanto elaborava os tsurus soube da tragédia ocorrida 
com Anariá. Prontamente os móbiles-esculturas de Tsurus 
estiveram presentes do Bar do Baixo, buscando trazer o 
alívio da esperança e da paz. (fig. 100)
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5.2.3 Cenografia no VII Festival	 Fábrica de Óperas: “A Flauta 
 Mágica”
	
	 A boa aceitação dos tsurus possibilitou 
novas revoadas. A instalação dos tsurus 
vai para a ópera “A Flauta Mágica” agora 
como objeto cenográfico, os tsurus fizeram 
parte de uma integração entre música, 
cênicas e artes no Instituto de Artes.
Fábrica de Óperas da Unesp é um projeto 
de Extensão semestral da Universidade que 
visa a produção de concertos abertos ao 
público com montagens de óperas produzidas 
inteiramente por alunos do Instituto de 
Artes. 
	 Idealizada pelo coordenador e diretor 
artístico, Maestro Abel Rocha, professor de 
regência do Instituto de Artes, a Fábrica 
de Óperas desenvolve-se desde 2013. Trata-
se de um estudo pioneiro da preparação da 
performance em ópera de repertório, no 
ambiente acadêmico paulista.
	 No ano de 2016, foi apresentada A 
Flauta Mágica (1791), Singspiel de W. A. 
Mozart (1756 – 1791), com texto e números 
musicais traduzidos do alemão, arranjo para 
pequena orquestra e cenários produzidos 
especialmente para esta montagem.

Figura 101 - Folder do VII Festival Fábrica de Óperas “A Flauta Mágica” 
(de 03 a 06 de junho de 2015) no Teatro Maria de Lourdes Sekeff (Instituto 
de Artes – UNESP)



103

	 Este projeto integra cerca de 40 alunos 
da graduação e pós-graduação de todos cursos 
(canto, composição e regência, licenciatura 
em música, teatro e artes visuais) dos 
departamentos que compõem o Instituto de 
Artes da UNESP, participando das diversas 
áreas de uma produção, desde a atuação 
em cena até montagem de cenário, figurino, 
correpetição para cantores, iluminação, 
direção musical/cênica e etc.
	 Para a cenografia da Ópera “Flauta 
Mágica” foram produzidos cerca de 200 
tsurus, que previa um sistema de reguladores 
por meio de varas manuais, para emoldurar 
conforme a presença do palco. Os tsurus 
fizeram parte da identidade visual da peça 
pelo cartaz produzido por Luisa Almeida 
e Rebeca Terra (fig. 101), na ambientação 
introdutória do espetáculo e na boca de 
cena (fig. 102).

Figura 102 - Foto do VII Festival Fábrica de Óperas “A Flauta Mágica” (de 03 a 06 de junho de 2015) no 
Teatro Maria de Lourdes Sekeff (Instituto de Artes – UNESP)

Fonte: foto de divulgação oficial da Reitoria/ UNESP
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6. Relação Didático-Metodologia da Arte e a Reflexão no Espaço Urbano

	 A Arte é entendida como instrumento facilitador 
no contexto didático-metodológico da sala de aula para 
compreensão expressiva e significativa das relações 
humanas, permitindo sua inserção social de maneira mais 
ampla.
	 O objetivo de utilizar os meios artísticos como 
um instrumento didático em sala de aula não tem como 
função primordial em formar artistas ou somente trabalhar 
aptidões, a proposta principal consiste em formar 
indivíduos conscientes para exercerem a cidadania, 
desenvolvendo suas capacidades de reflexão e crítica. Por 
isso, deve-se estimular a criação, invenção, produção, 
reconstrução e reinvenção como meio de um processo, e não 
como um produto final.
	 O desafio proposto pelo ensino por meios artísticos é 
contribuir para a construção do conhecimento por meio de 
uma nova realidade interpessoal. Assim, a arte, entendida 
como um instrumento pedagógico propõe novas leituras 
no meio em que as diferenças culturais são vistas como 
recursos que permitem ao indivíduo desenvolver seu próprio 
potencial criativo.
	 Capacidades criativas de um novo método adequado ao 
objeto “o trabalho interdisciplinar, tão discutido nos 
dias de hoje, não se estabelece confrontando disciplinas 
já constituídas (nenhuma das quais quer ceder terreno). Não 
é suficiente escolher um ‘tema’ e reunir e torno dele duas 
ou três ciências para realizar algo de interdisciplinar. 
A interdisciplinaridade consiste em criar-se um novo 
objeto que não pertença a ninguém”. (Barthes, 1984). 

“ A escola é cidade. (...)
A escola precisa acompanhar esse trânsito de conhecimentos que estão sen-

do produzidos. Precisa conhecer seu potencial pedagógico. Precisa construir 
novos sentidos, junto com os alunos.

A cidade é escola.” 
(RIBEIRO, R. “A Escola é cidade: a cidade é escola”. 2015 p. 8-9)
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	 A arte urbana tem representado a identidade dos jovens na 
contemporaneidade. Trazê-la para o contexto escolar, conecta-la com 
o currículo, com a produção cultural já existente na escola e outras 
possibilidades são questões que o Instituto Choque Cultural (fig. 
103) tem procurado responder por meio de cursos sobre linguagens da 
arte urbana (stencil, grafite, sticker, zine, etc); e elaboração de 
projetos de arte urbana em espaços educativos. 
	 Os encontros promovidos pelo Instituto Cultural visam oferecer 
ferramentas ao professor para contribuir na aproximação dos interesses 
dos alunos e os da escola através da arte como mediadora, ou seja, 
contribuir para que o educador perceba a escola como um laboratório da 
cidade e seu papel como agente cultural na mediação das aprendizagens 
dos alunos para o exercício da cidadania e de seus direitos culturais. 
Estimular o processo criativo do professor e oferecer referências para 
a elaboração de um projeto de arte urbana na escola em colaboração.
	 O Eduqativo é o braço do Instituto Choque Cultural (fig. 103) que 
trabalha diretamente com a formação de alunos e professores. Oferece 
cursos, extensões, workshops e acompanhamento para educadores, 
escolas e outros espaços educativos. O projeto busca incorporar novas 
linguagens artísticas e métodos de ensino à pedagogia contemporânea, 
partindo do conceito de que a escola é cidade e a cidade é escola.

Figura 103 - Instituto Choque Cultural e entrevista com Raquel Ribeiro. Visita 
dia 29/06/2016.

Fonte: foto da autora.
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	 Na entrevista com Raquel Ribeiro, foi possível 
aprofundar os conhecimentos sobre Arte Urbana, sobre 
as políticas de Arte e as possibilidades de articulação 
entre os artistas contemporâneos. Fizemos uma visita pelo 
Beco do Batman (fig.104), que possibilitou uma vivência da 
arte em espaço urbano e suas múltiplas formas estéticas. 
	 Um espaço que tomou projeção internacional com a 
presença do guitarrista do Rolling Stones, Ron Wood no 
Beco do Batman (23/02/2016), um dia antes dos shows da 
banda inglesa na capital paulista. No local o músico 
desenhou a famosa boca que é símbolo dos Stones (fig. 
105).

Figura 104 - Beco do Batman. Visita guiada em entrevista com 
Raquel Ribeiro – Instituto Choque Cultural. Dia 29/06/2016.

Fonte: foto da autora.

Figura 105 -  Beco do Batman. Visita guiada em 
entrevista com Raquel Ribeiro – Instituto Choque 
Cultural. Dia 29/06/2016.
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	 Na entrevista cedida 26/06/2016, na Galeria do 
Instituto Choque Cultural e em seu livro “A Escola é a 
Cidade – A Cidade é a Escola”, a preocupação com o diálogo 
transparente com os jovens, por meio de um depoimento 
crítico sobre a produção de arte contemporânea e suas 
relações mercadológicas, bem como a formação de artistas 
e a possibilidade de artistas urbanos se estabelecerem 
como artistas. 
	 Este trabalho faz uma apreciação do fenômeno do 
grafite, contextualizando o protagonismo adolescente na 
atividade de grafite como uma ação de cidadania na qual 
os jovens conseguem engajar-se e criar uma relação de 
pertencimento com o meio ambiente urbano.
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	 Para ilustrar, a relação entre artistas, 
o grafite e a aceitação pública, Raquel nos 
apresentou o processo de fundação do MAAU – SP, 
Museu Aberto de Arte Urbana de São Paulo, a ideia 
surgiu a partir da prisão de onze grafiteiros que 
não possuíam autorização legal do Metrô para 
pintar nas pilastras. 
	 Após a aprovação do projeto, foi criada uma 
parceria entre o Metrô, a Secretaria de Estado 
da Cultura, Paço das Artes e a Galeria Choque 
Cultural. A Secretaria do Estado da Cultura 
e o Metrô contribuíram com tinta e spray e 
revitalizaram as estruturas, os futuros painéis 
de 4 metros de altura. 
	 Esta ação ilustra a modificação de paradigmas 
da Arte Urbana, que transita entre os espaços da 
rua, transformada em galeria de arte, bem como 
a importância dos meios virtuais. 
	 Raquel ressaltou a importância política, 
cultural e social da Arte Urbana na 
contemporaneidade. Uma das ações que culminou 
na eleição de Haddad para a prefeitura de São 
Paulo, foi numa manifestação virtual intitulada 
“Existe Amor em SP”, que se consolidou em ato na 
Praça Roosevelt contra a prefeitura de Kassab e 
contra a candidatura de Celso Russomano. 
	 A discussão sobre as novas linguagens e novas 
abordagens artísticas, se pautam no contexto 
urbano, suas relações no plano real e virtual, 
e como tais conceituações se configuram na sala 
de aula. 
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	 O MAAU constitui em um conjunto 
de 88 painéis de grafite instalados nos 
pilares que sustentam o trecho elevado 
da Linha 1 - Azul do Metrô de São Paulo, 
localizados no canteiro central da 
Avenida Cruzeiro do Sul entre as estações 
Santana e Portuguesa-Tietê, no distrito 
de Santana, Zona Norte de São Paulo. 
Esta região da cidade é considerada como 
berço do grafite paulistano desde os anos 
1980 e 1990. 
	 Iniciado no final do mês de setembro 
de 2011 o projeto contou com a presença 
de 58 artistas, como: Binho, Chivitz, 
Akeni, Minhau, Larkone, Onesto (fig. 
106), Zezão, Higraff, Presto e Anjo, a 
maioria residente na região norte. Nos 
dez dias de trabalho foram usadas três 
mil latas de spray especial e 40 latas 
de 18 litros de látex. A temática das 
obras é variada: natureza, vida urbana e 
periferia. 
	 Considerado o primeiro Museu Aberto 
de Arte Urbana do Brasil, o projeto 
viabilizou a criação de painéis coloridos 
com trabalhos inéditos de mais de 70 
artistas de rua. Recentemente, foram 
feitas novas artes no canteiro central, 
onde participaram cerca de 25 artistas 
convidados, misturando seus estilos, 
conceitos e jeitos de grafitar.

Figura 106 - Graffiti: Alex Hornest “Onesto” 

Foto: Jonathan Duarte. Fonte: https://museuabertodearteurba-
na.wordpress.com/galeria/#jp-carousel-22
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	 Além disso, visa a recuperação do centro de Santana, hoje degradado, e o 
desenvolvimento ações educativas em escolas da região, com o intuito de aproximar 
este público à arte urbana.(fig. 107)
	 Após um ano da pintura dos painéis, iniciou-se a colocação de muretas e grades 
em toda a extensão do museu. Tal iniciativa provocou um descontentamento dos 
curadores, artistas, visitantes, moradores e comerciantes locais, que provocaram 
uma série de manifestações para a paralisação das obras, possibilitando a retirada 
das grades. 
	 O Museu Aberto de Arte Urbana de São Paulo percorre a Avenida Cruzeiro do 
Sul em três estações do Metrô da Linha 1 – Azul: Tietê, Carandiru e Santana, num 
trajeto de cerca de 1,5 km. Neste trajeto, podemos destacar o Terminal Rodoviário do 
Tietê, o Parque da Juventude e seus os equipamentos sociais e culturais: Biblioteca 
São Paulo, Etec Parque da Juventude e Etec das Artes, percurso que se encerra no 
Terminal de Ônibus de Santana.
	 A arte urbana propõe uma comunicação visual de forma impactante, seja por meio de 
críticas sociais, ou por meio da reflexão, utilizando diversas técnicas alternativas 
como moldes, pôsteres, adesivos, murais e grafite.
	 Durante a elaboração do trabalho, foi observada uma continuidade conceitual e 
gestáltica entre as estações Jardim São Paulo - Parada Inglesa – Tucuruvi, nas 10 
pilastras existentes num trecho de 1,5 km. (fig. 108)

Figura 107 – Museu Aberto de Arte Urbana 

Foto: http://www.cidadedesaopaulo.com/sp/br/museus/4992-museu-aberto-de-arte-urbana-de-sao-paulo-

Figura 108 – Ampliação do Museu Aberto de Arte Urbana

Fonte: GoogleMaps. https://www.google.com.br/maps/@-23.488952,-
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Foi pensada numa institucionalização e curadoria 
das pilastras na região da Parada Inglesa que já 
acontece com a colaboração do comércio de bares 
da região com a autorização do metrô. 
	 Porém a discussão sobre o grafite tomou um novo 
viés na primeira semana de gestão do prefeito João 
Dória (2017) sob um programa intitulado “Cidade 
Linda” que declarou guerra contra os pichadores, 
grafiteiros e artistas de rua apagando o maior 
mural já registrado de grafite da América Latina 
na Avenida 23 de Maio. (fig 109)
	 Que culminou numa ação popular e deliberada 
numa liminar judicial contra o programa “Cidade 
Linda” como preconceituosa, autoritária e 
excludente de expressões culturais que buscam 
justamente a inserção social e a integração de 
pessoas com realidades e diferentes experiências. 
Princípios ou valores que, necessariamente, 
deveriam nortear as políticas da cultura e do 
desenvolvimento urbano. 
	 Deve-se pensar que ao invés de excluir e 
marginalizar jovens de baixa renda pelo aumento da 
proibição, seria melhor acolhê-los em programas de 
desenvolvimento de suas habilidades artísticas, 
afastando-os do crime organizado.
	 Atualmente os artistas do grafite são 
convidados para participar de projetos que visam 
embelezar as cidades. O diálogo dos artistas com 
os moradores e a população em geral, colaboram 
para a cidadania, a relação de pertencimento e 
contemplação da paisagem urbana.

Figura 109 – Murais da Avenida 23 de maio cobertos pelo cinza em São Paulo

Fonte:https://oglobo.globo.com/brasil/doria-apaga-grafites-em-avenida-cria-polemica-em-sp 
20815081#ixzz4hlb9dSZ7
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7. RESULTADOS E DISCUSSÕES

	 O Trabalho Equivalente que se pauta numa intervenção 
urbana com função didático-metodológica, ou seja, 
a proposta tem por finalidade propor um método de 
sensibilização artística que possibilitou uma reflexão 
sobre o site specific da Parada Inglesa.
	 As “Memórias Cartográficas” possibilitaram uma reflexão 
sobre a região numa leitura visual gestáltica: o mapa 
passou a ser compreendido como uma tela para o artista 
e a cidade como a obra de arte. Os estudos perceptivos 
da Gestalt possibilitaram explorações interessantes, 
múltiplas interpretações e abordagens do tema. 
	 A cidade, para Giulio Carlo Argan, é entendida como 
Gestaltung, que em alemão significa em formação (processo 
em construção) e não como Gestalt, ou seja, como uma 
forma definida. Portanto, a forma da cidade é o resultado 
de um processo cujo ponto de partida não é uma forma pré-
estabelecida. Segundo Argan, só a história como a vivência 
da sociedade e dos indivíduos constitui a mutável imagem 
da cidade.
	 A análise dos mapas colaborou para a reflexão 
perceptiva do flanar. O flanêur foi transformado em voyeur 
(o observador), ou seja, o texto é interior à experiência 
do sujeito e a escolha dos indicadores deste relato 
é parcial e qualitativa. O Flanar da Parada Inglesa 
apresentou as diversas realidades e apropriações do espaço 
público, seja por interesses públicos, privados, lazer, 
entretenimento, esporte, etc.
	 As intervenções artísticas viabilizam a capacidade de 
catalisar e promover novas dinâmicas, adequados à inserção 
espacial, contemplando os anseios e expectativas da 
população. As ações na praça colaboraram para compreender 
relações entre a efemeridade e a resistência das ações no 
espaço urbano.

“Paradoxalmente, é unicamente desorientando-se e desorientando que o 
narrador urbano - antropólogo ou romancista – pode contribuir para dar uma 

ordem ao processo comunicativo da cidade”. (Canevacci, p. 102)
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	 Os experimentos foram compreendidos como metodologias 
de uma ação artística e intenção é experimentar e relatar os 
olhares consequentes da apropriação efêmera do ambiente. 
Nestes experimentos, buscou-se compreender como tais 
ações podem favorecer a ampliação do repertório cultural 
do olhar instigado.
	 As intervenções visuais na cidade têm como fator 
primordial colaborar para efetivas mudanças na paisagem 
urbana, a partir da referência afetiva com o local, 
gerando a preservação e uma conscientização de cidadania.
Minhas buscas iniciais foram na direção de encontrar 
práticas capazes de modificar o cotidiano urbano no campo 
da arte e do urbanismo. As intervenções se mostraram 
férteis para a reverberação de novas possibilidades de 
cotidiano urbano. 
	 O trabalho possibilitou uma integração entre a 
população com o meio ambiente urbano, e a busca pela 
identidade cultural na Parada Inglesa, zona norte de 
São Paulo como metodologia de sensibilização perceptiva 
buscando uma reflexão sobre a qualidade da ocupação dos 
espaços públicos da cidade.
	 Segundo Zamboni (p.58-59) a conclusão definitiva 
deverá ser tirada pelos interlocutores da obra de arte, 
que interpretam e interagem com a obra. A interpretação 
dos resultados da pesquisa em arte não converge para 
a univocidade, mas para a multivocidade, uma vez que 
cada interlocutor deverá fazer sua interpretação pessoal 
e proceder uma leitura subjetiva para analisar os 
resultados da pesquisa contido na própria obra de arte. 
Diferentemente da ciência, a arte tem um caráter pessoal 
de interpretação, garantido pela plurissignificação da 
linguagem artística. 
	 Assim, banca foi convidada para flanar na Parada Inglesa 
e a equipe pode observar as imagens do cotidiano sobre 
uma condução da memória de vestígios que ainda resistem 
na paisagem: a praça sobre o rio, a igreja, a ocupação 
e o espaço em constante movimento tudo no contexto da 

polifonia de tráfegos-miasmas-engarrafamentos da cidade.
As qualidades dinâmicas são estruturais, elas são sentidas 
através do som, do tato, das sensações musculares, bem como 
da visão. As propriedades estruturais não são limitadas 
ao que é captado pelas sensações externas, elas são 
visivelmente ativas no comportamento da mente humana.
	 As análises aqui descritas foram compartilhadas por 
meios virtuais, elaborando “mosaicos criativos” de mapas 
mentais, buscando uma memória afetiva da região com a casa, 
a rua, o bairro e com a cidade.  Foi elaborado um site: 
http://taisabap.wixsite.com/taisabap que possibilita 
múltiplas leituras, links e conexões livres buscando 
reverberar virtualmente o conteúdo aqui apresentado.
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